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Parte I: Introdução e Visão Geral 

1. Introdução ao Relatório 
Este relatório é o Primeiro Relatório Semestral de Progresso de Implementação para o Programa 

completo do Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM). O 

relatório compila informações em todos os Países-Piloto do DGM e no Projeto Global para as atividades 

do DGM realizadas de 1 de julho a 31 de dezembro de 2015. O Relatório é dividido em três partes 

principais: A Parte I oferece uma visão geral do objetivo, das medidas de implementação e da governança 

do DGM. A Parte II sintetiza e resume as informações em todos os Projetos DGM. Por fim, a Parte III 

fornece informações mais detalhadas sobre o andamento da implementação pelo projeto individual. Cada 

Agência Executora Nacional (NEA) ativa forneceu informações sobre a implementação durante o período 

à Agência Executora Global (GEA), e a GEA compilou e resumiu essas informações para preparar a Parte 

III do relatório. A Parte II foi preparada pela GEA como um resumo de todas as informações recebidas. 

Conforme detalhado nas seções subsequentes, durante o período de elaboração do relatório, grande parte 

dos Projetos DGM ainda estava em fase de preparação e algumas NEAs ainda não estavam ativas. Além 

disso, nesse estágio inicial de implementação, a GEA está trabalhando com as NEAs para estabelecer um 

Plano de Monitoramento e Relatório do DGM comum que incluirá um modelo de relatório para 

indicadores de resultados comuns. A GEA prevê que o Plano de Monitoramento e Relatório do DGM 

estará concluído até o próximo Relatório Semestral.  

1.1. Visão Geral do DGM 

Objetivo:  

O Mecanismo de Doação Dedicado (DGM) a Povos Indígenas e Comunidades Locais (PICLs) é uma 

iniciativa global no âmbito do Programa de Investimento Florestal (CIF) do Fundo de Investimento 

Climático (FIP).1 O DGM fornece US$ 80 milhões de dólares em financiamento para possibilitar a 

participação plena e efetiva de PICLs no esforço global para reduzir o desmatamento e a degradação 

florestal no âmbito do mecanismo de Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação Florestal + 

(REDD+). Para fazer isso, o DGM tem dois componentes ligados, geridos por PICLs: 1) Países-Piloto 

Individuais em 14 países do FIP, e 2) um Projeto de Aprendizagem Global e Intercâmbio de 

Conhecimentos2. 

                                                             
1 FIP (12 de setembro de 2013) Quadro das Diretrizes Operacionais, Mecanismo de Doação Dedicado a Povos 
Indígenas e Comunidades Locais. Banco Mundial (26 de janeiro de 2015). Documento do Programa para um DGM a 
PICLs, inclusive uma Doação do SCF-FIP para a Conservation International para um Projeto de Aprendizagem Global 
e Intercâmbio de Conhecimentos. [online em: http://www.worldbank.org/projects/P128748/fip-grant-mechanism-
indigenous-peoples-local-communities?lang=en] 
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O DGM beneficia Povos Indígenas e Comunidades Locais (coletivamente denominados no programa 

como PICLs) que dependem da floresta. No DGM, PICLs são mais que beneficiários. Eles também são os 

proponentes do programa e os principais agentes da criação e implementação dele. São incluídos PICLs 

localizados em países do FIP que participam da governança dos Países e Componentes Globais do DGM, e 

implementam ou participam das atividades dos Países-Piloto do DGM, além de PICLs em países do FIP e 

não FIP que participam das atividades do Projeto Global. 

Alocações do FIP 

O Subcomitê do FIP aprovou o documento de Criação do DGM e US$ 50 milhões para alocações 

indicativas do DGM no Brasil, Burkina Faso, República Democrática do Congo (RDC), Gana, Indonésia, 

Laos, México e Peru, além de uma alocação para o Projeto Global em outubro de 2011.  

Em maio de 2015, o Subcomitê do FIP concordou em disponibilizar US$ 30 milhões para a 

implementação do DGM em seis países-piloto (inclusive os componentes globais e nacionais): Costa do 

Marfim, Equador, Guatemala, Moçambique, República do Congo e Nepal. As alocações foram aprovadas 

em 24 de agosto de 2015.  

Medidas de Implementação 

Representantes de Povos Indígenas e Comunidades Locais gerem o DGM por meio de Comitês Gestores 

formados nacional e mundialmente. Os Comitês Gestores Nacionais (NSCs) inspecionam a 

implementação do DGM nos respectivos países. O Comitê Gestor Global (GSC) oferece liderança 

intelectual e política ao DGM, monitora a implementação geral do DGM e inspeciona o Projeto Global. Os 

membros do Comitê Gestor são selecionados e a composição geral do comitê é definida por um processo 

participatório liderado por PICLs.  

O GSC incluirá um representante de PICL de cada país-piloto do DGM do FIP e um representante de um 

país-piloto não FIP como membros de tomada de decisões. Outro representante de PICL será 

selecionado de cada país como alternativa ao membro selecionado. O Diretor da GEA serve como 

secretário do GSC, e o Líder da Equipe Técnica (TTL) do Projeto Global do Banco Mundial participa como 

Observador com um membro da Unidade Administrativa do CIF. 

As decisões dos Comitês Gestores são implementadas por uma Agência Executora Global (GEA) para o 

Projeto Global e por uma Agência Executora Nacional (NEA) para os Países-Piloto. A GEA foi selecionada 

por um processo competitivo administrado pelo Banco Mundial. Já as NEAs são selecionadas pelo 

respectivo Comitê Gestor Nacional por meio de um processo competitivo durante a preparação do projeto. 

O Banco Mundial serve como agência de implementação. (Veja a Imagem 1 abaixo, que representa a 

estrutura de governança do DGM.) 
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Imagem 1: Instruções envolvidas na governança e gestão do DGM. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividades do DGM 

Conforme estabelecido no Documento do Programa DGM,3 as atividades do DGM se enquadram nas 

categorias a seguir, adaptadas de acordo com o contexto de cada país. Os Países-Piloto do DGM têm dois 

principais componentes: i) administração e financiamento de intervenções terrestres sob demanda para 

promover a gestão sustentável de paisagens florestais e meios de subsistência que melhoram a mitigação e 

a adaptação da mudança climática; e ii) suporte ao desenvolvimento de habilidades técnicas, de liderança 

e de gestão de PICLs. Além disso, os Países-Piloto planejarão para que as atividades abordem as 

comunicações, coordenação geral do projeto, gestão, monitoramento e relatórios do DGM. Para ampliar 

esse impacto, os Projetos DGM de cada país são ligados às redes regionais e internacionais por meio do 

Projeto de Aprendizagem Global e Intercâmbio de Conhecimentos do DGM, que desenvolve o 

compartilhamento de aprendizado, o fortalecimento da capacidade, a defesa e atividades de extensão 

internacionalmente.  

                                                             
 

Fluxo de Recursos 
Relatórios 
Supervisão 
Informações e contatos 
  

Banco 
Mundial 

Intercâmbio de 
conhecimentos/Fortalecimento de redes 
regionais e globais de Povos Indígenas e 

  

Banco 
Mundial 

Agência Executora 
Global 

Agência Executora 
Nacional no País do 

FIP 

Comitê Gestor 
Global 

Comitê Gestor 
Nacional 

Povos Indígenas e Comunidades 
Locais beneficiados no País do 

FIP 



Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM) 
Relatório Semestral de Progresso do DGM – 1 de julho a 31 de dezembro de 2015 

 

 
Página 4 

 

 

Parte II: Síntese do Progresso do DGM 

2. Resumo da Implementação de todo o DGM 
A implementação durante o período de elaboração do relatório se concentrou principalmente na 

preparação do projeto e no estabelecimento de estruturas de governança para todos os Projetos DGM. 

Durante o período, somente o Projeto Global, o Projeto DGM Brasil e o Projeto DGM Peru foram 

declarados vigentes. Nesta seção, é fornecido um resumo do status da preparação de cada Projeto DGM. 

As atividades de preparação e implementação dos projetos ativos e as atividades de preparação dos 

projetos em fase de preparação estão resumidas. 

 

DGM Peru: Foto do processo de planejamento e consulta do Projeto Saweto realizado com 
comunidades de povos indígenas em 2014 e 2015. Os processos de consulta estão sendo 
realizados ou planejados em todos os Países do DGM. 
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2.1. Status Atual dos Projetos DGM 

O ciclo do Projeto DGM inclui os seguintes estágios: i) estabelecimento de um Comitê Gestor Nacional 

representante por meio de consultas com PICLs em cada país respectivo do FIP; ii) elaboração e 

aprovação do Conceito de País-Piloto; iii) seleção pelo Comitê Gestor Nacional de uma Agência Executora 

Nacional; iv) avaliação e aprovação do País-Piloto pelo subcomitê do FIP e pelo Conselho do Banco 

Mundial; e vi) assinatura de um contrato de doação entre a NEA e o Banco Mundial e conclusão de todas 

as condições de vigência da doação, inclusive conclusão de um Manual de Procedimentos Operacionais do 

Projeto. O andamento desse processo variou nos diferentes países do DGM de acordo com o contexto 

específico de cada um deles. No geral, o Programa DGM estava em diferentes estágios de preparação ou 

implementação durante o período de elaboração do relatório:  

• Os Projetos DGM no Brasil e no Peru, e o Projeto Global foram aprovados e declarados vigentes, e 

iniciaram a implementação durante o período. 

• O Projeto DGM de Burkina Faso foi aprovado, mas a assinatura da doação e o lançamento do 

projeto foram adiados devido a uma mudança no governo. 

• Os Projetos DGM na RDC, na Indonésia e no México estavam em diferentes estágios de 

preparação. 

• Em Gana, o foco no período foi no estabelecimento do Comitê Gestor Nacional. 

• Laos não relatou nenhum progresso durante o período. 

• Os governos da Costa do Marfim, Equador, Guatemala, Moçambique, República do Congo e 

Nepal estão concluindo os Planos de Investimento do FIP, inclusive o DGM. 

O processo de preparação de cada projeto está descrito em mais detalhes na Parte III deste Relatório. O 

status da preparação está resumido abaixo, na Tabela 1. 
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Tabela 1: Status de Aprovação do Projeto DGM durante o Período do Relatório – 1 de julho a 31 
de dezembro de 2015 

Projeto DGM Status do 
Comitê Gestor 

Status de 
Aprovação do 
Projeto 

Agência 
Executora 
Selecionada 

Contrato de 
Doação 
Assinado da 
Agência 
Executora 

Vigência do 
Projeto 

Projeto 

Global 

GSC 

Estabelecido 

Aprovado Conservation 

International 

31 de março de 

2015 

17 de junho de 

2015 

Brasil NSC 

Estabelecido 

Aprovado CAA/NM 

 

29 de abril de 

2015 

29 de junho de 

20154 

Peru NSC 

Estabelecido 

Aprovado WWF Peru 24 de setembro 

de 2015 

26 de 

novembro de 

2015 

Burkina Faso NSC 

Estabelecido 

Aprovado UICN 

Burkina Faso 

Outubro de 

2015 

- 

RDC NSC 

Estabelecido 

Em avaliação Caritas 

Congo 

Ainda não 

assinado 

- 

Indonésia NSC 

Estabelecido 

Conceito 

aprovado, em 

preparação 

Samdhana 

Institute 

Ainda não 

assinado 

- 

México NSC 

Estabelecido 

Em preparação Ainda não 

selecionado 

- - 

Gana Membros do 

NSC 

selecionados 

Em preparação Ainda não 

selecionado 

- - 

Costa do 

Marfim, 

Comitê interino Estabelecendo 

processo para 

Ainda não - - 

                                                             
4 Houve um atraso na formalização do NSC pelo governo brasileiro de junho a novembro. 
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Moçambique, 

República do 

Congo 

estabelecido preparação selecionado 

Equador, 

Guatemala 

Nepal 

Atividades 

preliminares de 

preparação a 

caminho 

- - - - 

 

2.2. Atividades de Implementação do DGM durante o Período 

2.2.1. Atividades de Implementação de Projetos DGM Vigentes (Brasil, Peru e Projeto 
Global) 

Durante o período, o Brasil, o Peru e o Projeto Global estavam em vigor. As atividades dos três projetos 

tinham um grande foco nas preparações para as atividades de implementação programadas para começar 

no próximo período de relatório. As atividades estão resumidas abaixo. 

Reuniões do Comitê Gestor 

As Agências Executoras forneceram serviços substanciais de secretariado aos Comitês Gestores do DGM 

durante o período. Esses serviços incluíram a preparação de estratégias, planos de trabalho e atividades 

detalhadas do projeto para alcançar os resultados esperados do DGM. 

• 1a Reunião Anual do GSC em Bali, Indonésia, julho de 2015 – A GEA convocou a reunião e 

apresentou a Estratégia de 5 Anos e o Plano de Trabalho e Orçamento de Um Ano do Projeto 

Global, que definiram as atividades do Projeto Global. Os dois documentos foram aprovados pelo 

GSC. 

• NSC do Brasil Reconhecido pelo Governo – O NSC do DGM Brasil foi formalmente reconhecido 

pelos Ministérios do Meio Ambiente e da Justiça do Brasil. A escolha dos membros foi concluída 

em 30 de novembro de 2015. A NEA, o Centro de Agricultura Alternativa do Norte de Minas 

(CAA/NM), realizou preparações durante o período para a 1ª Reunião Anual do NSC do Brasil 

realizada no início do período seguinte, em 13 de janeiro de 2016. Os documentos analisados na 

reunião incluíram um plano de trabalho para atividades e procedimentos para a concessão de 

subprojetos financiados por doações. 

• O NSC do Peru se reuniu duas vezes para concluir as preparações do projeto – Como parte da 

preparação do projeto, o NSC do Peru se reuniu nos dias 8 e 9 de outubro e novamente de 5 a 7 de 

novembro de 2015 para aprovar o Manual Operacional, a Estratégia de Um Ano e o Plano de 

Trabalho do DGM Peru. 
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Eventos de Extensão e Disseminação 

Um segundo tipo importante de atividade centrada na disseminação de informações e na extensão do 

DGM, inclusive eventos e atividades de lançamento na Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a 

Mudança do Clima, 21ª Conferência das Partes (COP21 da CQNUMC). O objetivo da extensão e 

disseminação era informar as partes interessadas relevantes sobre a criação, o objetivo e as atividades do 

DGM, visando envolver as partes interessadas e os possíveis parceiros. 

• Lançamento do Projeto DGM Saweto Peru em Lima, Peru, outubro de 2015 – O evento de 

lançamento foi realizado com a Reunião do Grupo do Banco Mundial e a Reunião Anual do Fundo 

Monetário Internacional. O Secretário da GEA para o GSC também participou. 

• Três Eventos do DGM foram realizados na COP21 em Paris, França – Em dezembro, a GEA 

organizou dois eventos paralelos com aproximadamente 130 participantes no total. Dentre eles, 

seis membros do GSC falaram sobre a governança e as atividades planejadas no âmbito do DGM. 

O DGM Peru organizou um evento paralelo para apresentar e responder a perguntas sobre o 

Projeto DGM Saweto Peru. 

 

• Comunicação Global pela 

GEA – Além de financiar e facilitar 

a participação dos membros do 

GSC na COP21, a GEA também 

realizou a comunicação com 

parceiros internacionais, inclusive 

doadores e Organizações de Povos 

Indígenas. 

• Materiais de Comunicação 

– O Projeto Global lançou o site do 

DGM Global. O DGM Brasil e o 

DGM Indonésia lançaram sites 

nacionais especificamente para o 

DGM.5 O Peru lançará um site no 

próximo período de relatório. Além disso, o Peru desenvolveu um folheto e uma ficha de 

informações sobre o DGM, além de gravar um vídeo que explica o Projeto DGM Saweto Peru 

                                                             
5 Projeto Global: www.dgmglobal.org 
DGM Brasil: www.dgmbrasil.org.br 
DGM Indonésia: http://www.dgmindonesia.org/role.php 
 

 

O Codiretor do DGM das Filipinas apresenta no Evento 
Paralelo do DGM no Pavilhão dos Povos Indígenas na 
COP21 com membros do GSC do DGM do Brasil, RDC, 
Peru, Indonésia e Burkina Faso.  

http://www.dgmglobal.org/
http://www.dgmbrasil.org.br/
http://www.dgmindonesia.org/role.php
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(https://www.youtube.com/watch?v=OSQyWUmba4E). A GEA criou uma ficha informativa de 

Visão Geral do DGM e publicou duas newsletters durante o período de relatório. 

Preparação para Atividades Futuras 

Este período de relatório incluiu um planejamento significativo das atividades futuras no início de 2016 

pelos três projetos. Várias dessas atividades estavam em curso na elaboração deste relatório e serão 

reportadas no próximo relatório semestral. 

• Oficinas de disseminação no Brasil e no Peru – No Brasil, três oficinas regionais estão planejadas 

para fevereiro e março de 2016 para apresentar o DGM às partes interessadas. No Peru, as 

oficinas estão planejadas para janeiro e março para disseminar e explicar os Procedimentos 

Operacionais do Projeto DGM Peru às comunidades.  

• Reunião de Planejamento e Coordenação da GEA-NEA – A GEA fez preparações durante o 

período para realizar uma Reunião de Planejamento e Coordenação com as NEAs estabelecidas 

do DGM: Brasil, Burkina Faso, República Democrática do Congo, Indonésia e Peru. A reunião foi 

realizada em Arlington, Virgínia, EUA, no início do período de relatório seguinte. Os tópicos 

incluíram um quadro comum de monitoramento e relatórios para o programa.  

Estabelecimento do Procedimento do Mecanismo de Queixas e Reclamações do DGM 

O Procedimento do Mecanismo de Queixas e Reclamações do DGM é um elemento importante para 

garantir a transparência e a responsabilidade do programa. Ele foi implementado pela NEA e o NSC nos 

países beneficiários e pela GEA e o GSC no Projeto Global para as partes interessadas, além das 

reclamações levantadas para o GSC pelos NSCs. 

•  Mecanismo de Queixas e Reclamações do DGM (nível global) – A GEA apresentou o rascunho do 

procedimento do Mecanismo de Queixas e Reclamações na Primeira Reunião Anual do GSC para 

discussão e aprovação do GSC. Ele será concluído e lançado no site do DGM Global no próximo 

período. O mecanismo foi um tópico de grande interesse e discussão entre os membros do GSC na 

reunião de Bali em julho de 2015. 

• Mecanismo de Queixas e Reclamações do DGM (nível nacional) – O DGM Brasil recebeu a 

aprovação de um Mecanismo de Queixas e Reclamações nacional do NSC do Brasil. O mecanismo 

está ativo no site do DGM Brasil. O DGM Saweto Peru foi aprovado e lançará o mecanismo no 

próximo período. O mecanismo também foi um tópico de grande interesse entre as NEAs na 

Reunião de Planejamento e Coordenação, em janeiro de 2016. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=OSQyWUmba4E
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2.2.2. Atividades de Implementação dos Projetos DGM em Preparação (Indonésia, 
RDC, México, Gana, Laos) 

Estabelecimento de Comitês Gestores Nacionais, Agências Executoras Nacionais e Projetos 

Conforme observado acima, o processo para estabelecer um órgão representante de PICLs para direcionar 

o Projeto DGM é essencial para a criação do DGM. O processo segue em vários ritmos em diferentes 

países com base no contexto de cada país. Além disso, os respectivos Comitês Gestores estabelecem os 

elementos do projeto dentro do quadro geral do DGM com base no contexto de cada país. O período 

testemunhou uma série dessas atividades nos seguintes países-piloto: 

• Burkina Faso – Antes do período, o NSC foi estabelecido, a União Internacional para a 

Conservação da Natureza (UICN) Burkina Faso foi selecionada como NEA e a preparação do 

projeto estava em andamento. Durante o período de elaboração do relatório, o Banco Mundial 

concluiu sua avaliação e seu Conselho aprovou o Projeto em 16 de setembro de 2015. Um contrato 

de doação foi assinado com a UICN Burkina Faso em 15 de outubro de 2015, e o projeto entrou 

em vigência em novembro. Após um atraso de dois meses devido à situação política, o lançamento 

do projeto está agendado para março de 2016. 

• República Democrática do Congo – A composição e os membros do NSC foram selecionados 

antes do período. Durante o período, foram realizadas atividades de preparação do projeto, e o 

Banco Mundial aprovou o Conceito do Projeto em dezembro de 2015. Além disso, Caritas Congo 

foi selecionada como NEA em outubro de 2015. A finalização da avaliação e o envio ao Conselho 

do Banco Mundial estão planejados para ocorrer no período seguinte, seguidos pelas etapas de 

efetivação, no caso de aprovação.  

• Indonésia – O NSC da Indonésia foi formado antes do período de relatório. No início do período, 

o Samdhana Institute foi formalmente anunciado como NEA. Samdhana desenvolveu uma 

proposta que descreve o escopo de trabalho para a fase de preparação, de julho a dezembro de 

2015. As atividades de preparação foram realizadas durante o período. Como parte da preparação, 

Samdhana organizou uma reunião do NSC entre os dias 4 e 7 de agosto, em Prana Dewi, Bali, e 

uma segunda reunião entre os dias 1 e 6 de outubro. Os resultados das reuniões foram usados 

para informar o projeto, e o Banco Mundial aprovou o Conceito do Projeto em 24 de novembro de 

2015. A preparação continuará no próximo período. 

• México – A composição e os membros do NSC foram estabelecidos antes do início do período de 

relatório. Durante o período, o processo estava em andamento para preparar o Conceito do 

Projeto, as Regras e os Procedimentos para o NSC, além das Diretrizes Operacionais. Essas 

atividades continuarão em andamento no próximo período de relatório. 

• Gana – No início do período, o NSC do DGM Gana ainda não estava formado. Durante o período, 

o Banco Mundial envolveu um consultor para realizar reuniões com as partes interessadas a fim 
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de identificar a composição e os membros do NSC Gana, de outubro a dezembro. O NSC foi 

estabelecido no início no período seguinte, em fevereiro de 2016. 

• Em Laos, devido à ausência de um processo de Preparação do Projeto ou na formação de um NSC, 

não há nenhum progresso a ser relatado. 

3. Lições Aprendidas, Questões e Oportunidades 
A implementação do DGC no País Componente tem, até o momento, focado no lançamento do amplo e 

exclusivo processo de consulta para garantir que a governança do DGM seja liderada pelos PICLs e seus 

representantes. 

• O processo participatório para estabelecer o NSC, selecionar uma NEA e definir os parâmetros 

operacionais do País-Piloto é longo, mas é um investimento necessário e valioso para a 

estabilidade geral e propriedade do programa pelos PICLs. O compromisso das partes 

interessadas é alto, contribuindo para a eficácia do processo. Com o progresso dos novos países 

do FIP, lições preliminares sobre a configuração de estruturas de governança do DGM são 

compartilhadas e adaptadas em todos os Países-Piloto do DGM. 

• A criação organizacional do DGM manifesta uma variedade de abordagens de acordo com os 

diferentes países do DGM em todo o quadro geral acordado, respondendo às necessidades 

complexas de uma gestão do projeto liderada por PICLs. As diferentes abordagens de 

implementação refletem uma diversidade de opções de criação entre objetivos programáticos 

comuns. A forma como essas opções organizacionais continuarão se desdobrando ao manter ou 

trabalhar com um conjunto comum de princípios será um ponto forte do DGM, mas também 

exigirá abordagens flexíveis e criativas para monitorar, informar e comunicar os impactos e 

resultados de forma a refletir também as abordagens e o contexto do país.  

• O programa DGM inclui uma série de agências de implementação, além de coordenação entre os 

diferentes implementadores, fundamentais para aprimorar as conquistas no nível nacional e 

projetar o sucesso do DGM no nível mundial. A GEA trabalha para estabelecer um plano comum 

de monitoramento e relatório, além de mensagens coordenadas de comunicação, para articular os 

resultados do DGM e sua importância para os povos que dependem da floresta. 

• A inclusão de seis novos países-piloto pelo FIP em maio de 2015 expandirá e fortalecerá o DGM. 

Com um número cada vez maior de países do DGM, a manutenção de uma representação 

inclusiva e transparente no GSC de vários países em diferentes estágios de preparação do projeto 

e a gestão eficaz de recursos para reuniões e outros meios de tomada de decisões precisarão ser 

cuidadosamente geridas pelo GSC com o apoio da GEA.  

• No ano anterior ao Acordo de Paris na COP21 e à inclusão da REDD+ no próprio acordo, 

destacou-se a crescente oportunidade de comunicação e parcerias entre os membros do DGM e os 
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fundadores bilaterais e multilaterais interessados em expandir mecanismos de acesso direto às 

finanças climáticas. O cenário de finanças climáticas em desenvolvimento apresenta novas opções 

desafiadoras para o envolvimento do GSC para solidificar o apoio e reconhecimento das 

conquistas do DGM. 

4. Destaques das Atividades Futuras 
Este período de relatório engloba uma série de atividades de planejamento e preparação para o DGM. No 

próximo período de relatório, de 1 de janeiro a 30 de junho de 2016, uma série de atividades de 

implementação será realizada nos diferentes Projetos DGM: 

• 2a Reunião do Comitê Gestor Global do DGM – A GEA está organizando a 2a Reunião Anual do 

GSC em Kinshasa, RDC, de 25 a 28 de abril de 2016. Os principais tópicos incluirão o conteúdo 

dos Treinamentos Regionais, o Plano de Trabalho e Orçamento do Ano Dois, e o Plano de 

Monitoramento e Relatório do DGM. 

• Seleção de Subprojetos Financiados por Doações de Países no Brasil e no Peru – Brasil e Peru 

passarão pelo processo para anunciar, receber, analisar e buscar aprovação do NSC da primeira 

chamada de propostas de subprojetos nos termos do Projeto. Até o fim do próximo período, os 

Projetos do Brasil e do Peru terão concluído a primeira rodada de recebedores. 

• Treinamento Regional do Projeto Global na África – A GEA realizará o primeiro (de três) 

treinamento regional anual para PICLs sobre tópicos técnicos e de política relacionados à REDD+ 

em Burkina Faso, em junho de 2016. 

• Lançamento do Projeto de Burkina Faso – Depois de um atraso de dois meses devido a uma 

mudança no governo, o NSC do DGM Burkina Faso planeja realizar um evento de lançamento em 

março de 2016 coordenado pela NEA, a UICN Burkina Faso e o Banco Mundial. 

• Aprovação e Lançamento do Projeto da RDC – O Documento de Avaliação do Projeto DGM RDC 

será considerado pelo Conselho do Banco Mundial durante o próximo período. A NEA, Caritas 

Congo, está se preparando para concluir o contrato de doação e lançar as atividades após a 

aprovação e vigência. 

• Seleção da NEA em Gana e no México – O NSC do DGM México está realizando reuniões com as 

partes interessadas para estabelecer o Projeto do México e definirá o processo para selecionar 

uma NEA. Em Gana, o NSC se reuniu pela primeira vez em fevereiro e planeja selecionar a NEA 

durante o próximo período. 

•  O DGM Brasil está planejando uma visita de intercâmbio de conhecimentos com o DGM 

Moçambique para maio de 2016. 
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5. Relatórios de Indicadores 
O Documento do Programa DGM inclui cinco indicadores comuns a serem monitorados e agregados em todos os Países-Piloto do DGM. Além 

disso, o Projeto Global inclui três indicadores relacionados às suas atividades de compartilhamento de conhecimento e aprendizado. Durante o 

estágio inicial de implementação, a GEA está em processo de elaboração do Plano de Monitoramento e Relatório completo, inclusive uma 

metodologia de coleta de dados. Relatórios usando o Plano aprovado e a metodologia estabelecida são previstos para o futuro. 

5.1. Indicadores Comuns dos Países-Piloto 

 

Objetivos do 

  

FIP 
Temas 

contribuídos 
pelo DGM 

 

Indicadores Comuns dos Países-Piloto 

  

 

Alvo 

Status em 31 de dezembro de 2015 

 

Reforçar a 

capacidade dos 

Povos Indígenas 

e Comunidades 

Locais (PICLs) de 

participar do FIP 

e de outros 

programas de 

REDD+ no nível 

local, nacional e 

global 

 

Cobenefícios dos 

meios de 

subsistência 

 

 

 

 

1. % de subprojetos concluídos que 

alcançaram seus objetivos e que são 

consistentes com os objetivos do FIP. 

 

 

 

• A chamada de propostas e a seleção de subprojetos 

do Brasil e do Peru começarão no próximo período 

de relatório. Outros países lançarão o processo à 

      
2. Povos de comunidades adjacentes e 

florestais alvo com benefícios monetários ou 

não monetários provenientes da floresta, 

desagregados por gênero (número) (CSI 

 

 

 

Monitorado 

• A metodologia deste indicador será desenvolvida 

durante o próximo período de relatório em consulta 

às NEAs para garantir que os subprojetos 

monitorem esses dados quando a implementação do 

  
 

Capacitação 

3. % dos participantes das atividades de 

desenvolvimento de habilidades com maior 

participação do FIP e de outros processos de 

REDD+ a nível local, nacional e global. 

 

 

75% 

• A metodologia deste indicador será desenvolvida 

durante o próximo período de relatório em consulta 

às NEAs. 

 

 

4. % de reclamações registradas relacionadas 

à entrega dos benefícios do projeto realmente 

abordados (CSI de Participação e 

Envolvimento Civil) 

 

100% 

• O mecanismo é aprovado para o Projeto Global e os 

Projetos do Brasil e do Peru. Foi lançado no Brasil e 

será lançado para o Projeto Global e o Projeto do 

Peru no próximo período. À medida que outros 
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Governança 

5. % de partes interessadas do DGM que 

consideram a governança e os processos do 

    

Monitorado • A metodologia deste indicador será desenvolvida 

durante o próximo período de relatório em consulta 

  
 

5.2. Indicadores do Projeto Global 

Objetivo de 
Desenvolvimento 
do Projeto Global 

Temas do 
FIP 

contribuídos 
pelo DGM 

Indicador Alvo Status em 31 de dezembro de 2015 

Reforçar a 

capacidade dos PICLs 

de participar do FIP e 

de outros programas 

de REDD+ no nível 

local, nacional e 

global. 

Capacitação 

Número de produtos de conhecimento 

produzidos pelos recebedores e/ou 

beneficiários de doação do DGM em Países-

Piloto apresentado nas oportunidades de 

intercâmbio de conhecimentos regionais 

e/ou globais. 

Monitorado • Seis membros do GSC compartilharam a sua 

experiência estabelecendo os órgãos de governança 

do DGM e atividades do projeto na COP21 por meio 

dos dois eventos paralelos do DGM. 

• As subdoações do DGM em Países-Piloto 

começarão no Ano Dois e os eventos de 

conhecimento regional e global do Projeto Global 

serão lançados por completo no Ano Dois. 

% de participantes nas atividades de 

intercâmbio de conhecimentos e 

aprendizagem pertencentes a programas de 

REDD+ e outros países além dos Países-

Piloto do FIP. 

Monitorado • Aproximadamente 130 participantes estiveram 

presentes nos dois eventos paralelos do DGM na 

COP21.  

• O primeiro evento de intercâmbio de 

conhecimentos é planejado para a África para o 

final do próximo período. Representantes de PICLs 

e de países pertencentes e não pertencentes ao FIP 
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serão convidados. 

Número de atividades/alianças que 

emergiram por meio da plataforma global 

com o papel de liderança de PICLs. 

Monitorado • Os membros do GSC também estão ativos em 

outros fóruns, como o Fórum Indígena 

Internacional sobre as Alterações Climáticas e o 

Comitê Gestor Global de Povos Indígenas Global 

sobre Mudança Climática. 

• A GEA entrou em contato com possíveis parceiros, 

como o Fundo Internacional para o 

Desenvolvimento Agrícola (IFAD), a Organização 

Mainyoito para o Desenvolvimento Pastoral 

(MPIDO), Sotz'il e o Programa de Pequenas 

Doações do Fundo Global do Meio Ambiente das 

Nações Unidas (PNUD GEF SGP) sobre sinergias. 
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Parte III: Progresso por Projeto DGM 
A Parte III do Relatório Semestral de todo o Projeto DGM apresenta as atividades realizadas durante o 

período separadas por Projeto DGM, inclusive os Países-Piloto e o Projeto Global. Informações referentes 

a cada projeto foram enviadas pela NEA relevante para a GEA, e a GEA resumiu o conteúdo. Para o 

período, as NEAs da RDC e Indonésia foram selecionadas, mas não assinaram os contratos de doação. No 

entanto, elas conseguiram contribuir para o relatório. As GEAs de Gana e do México usaram informações 

obtidas durante todo o período de TTLs do Banco Mundial e de Observadores do GSC. As NEAs do Brasil, 

Peru e Burkina Faso conseguiram enviar informações. 

6. Brasil 

 

DGM Brasil: Foto de um intercâmbio com a comunidade indígena Xakriabá, em São João das 
Missões, Minas Gerais, realizado durante a Reunião do NSC em 15 de janeiro de 2016. 

 

 

6.1. Visão Geral do Projeto DGM Brasil 

Contexto 
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O DGM Brasil investe recursos no bioma cerrado, ponto de acesso global à biodiversidade e importante 

sistema de bacias hidrográficas de escala regional e continental. Apesar de sua importância ambiental, o 

cerrado é local de desmatamento avançado e degradação ambiental, inclusive incêndios, alterações no uso 

da terra e crescente agricultura. O bioma não conta com proteção suficiente. 

O cerrado abriga 41 povos indígenas e uma multitude de comunidades tradicionais, inclusive quilombolas, 

agrícolas e pastoreiras, e populações extrativistas que dependem e servem como protetores dos recursos 

naturais restantes do cerrado. O DGM Brasil trabalha com essas comunidades6 e seus representantes para 

fornecer subprojetos financiados por doações para iniciativas que promovem sustentabilidade e 

adaptação e fornecer capacitação sobre temas de REDD+ e fortalecimento institucional. 

Objetivos 

O DGM Brasil visa "i) fortalecer o envolvimento de Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais do FIP 

do bioma cerrado, REDD+ e programas semelhantes orientados à mudança climática no nível local, 

nacional e global; e ii) contribuir para a melhoria dos meios de subsistência, do uso da terra e da gestão 

sustentável de florestas em seus territórios".  

O Projeto DGM Brasil tem três componentes: 

1. Subdoações para iniciativas de PICLs relacionadas à sustentabilidade e adaptação com três tipos 
de subdoações: i) gerenciamento de recursos naturais, ii) respostas a ameaças imediatas e iii) 
promoção de produção orientada pelo mercado. 

2. Capacitação e fortalecimento institucional para organizações que representam PICLs no cerrado, 
inclusive: i) treinamento em áreas temáticas importantes, como REDD+, Programa de 
Investimento Florestal, gestão de recursos naturais, política florestal, de biodiversidade e de 
mudança climática; e ii) treinamento técnico e de gestão. 

3. Gestão, comunicação, monitoramento e avaliação do projeto, inclusive serviços de secretariado 
para o NSC do Brasil, gestão de projetos, monitoramento, relatórios e avaliação, manutenção do 
Mecanismo de Queixas e Reclamações e supervisão de subdoações. 

1.2. Estabelecimento do NSC e da NEA, e Aprovação do Projeto 

Um seminário com representantes de PICLs foi realizado em 2014 para definir a criação do projeto, a 

composição do NSC e os Termos de Referência para selecionar a NEA. O NSC do DGM Brasil foi 

estabelecido em outubro de 2014 e foi oficialmente reconhecido como entidade jurídica pelos Mistérios do 

Meio Ambiente e da Justiça em 29 de setembro de 2015. A composição final do NSC inclui nove membros: 

três representantes de comunidades indígenas, um representante de comunidades quilombolas, dois 

representantes de comunidades tradicionais e três membros do governo. A participação de representantes 

governamentais no NSC foi considerada uma forma de melhorar a capacidade de o DGM alcançar alguns 

resultados positivos ao aproveitar a capacidade analítica e de convocação do governo, o amplo alcance da 

sua rede social e a possível intensificação ou replicação de atividades inovadoras do DGM. A 
                                                             
6 No DGM Brasil, elas são coletivamente denominados Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais. 
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representação do governo inclui um representante indicado pelo Ministro do Meio Ambiente, um 

representante indicado pela Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e um representante indicado pelo 

Comitê Executivo do Plano de Investimento. Alternativas também foram aprovadas por comunidades 

indígenas e tradicionais/quilombolas. O Banco Mundial é observador no NSC. 

Antes do período de relatório, em janeiro de 2015, o Centro de Agricultura Alternativa do Norte de Minas 

(CAA/NM) foi selecionado para servir como NEA. Também antes do período de elaboração do relatório, o 

processo de avaliação do Banco Mundial foi concluído e seu Conselho aprovou o Projeto em 3 de março de 

2015. O contrato de doação com o CAA/NM foi assinado, e o Projeto do Brasil entrou em vigência em 29 

de junho de 2015. 

6.2. Implementação durante o período 

Durante o período de elaboração do relatório, as atividades no Brasil se concentraram em etapas 

preparatórias para definir a base para a implementação do projeto. Elas incluíram: 

• Quadro de Gestão Ambiental e Social – O quadro foi estabelecido com a NEA (CAA/NM), um 

consultor externo e o Banco Mundial. Ele foi enviado em dezembro de 2014 ao NSC do DGM e 

aprovado. 

• Mecanismo de Queixas e Reclamações – O Mecanismo foi estabelecido em linha com as Diretrizes 

Operacionais do DGM e está atualmente disponível no site do DGM Brasil 

(www.dgmbrasil.org.br). Reclamações relacionadas a decisões, atividades, NEA, NSC ou outros 

itens relacionados ao projeto podem ser enviadas. 

• Preparação para a 1a Reunião do NSC – A Primeira Reunião do NSC do Brasil foi realizada no 

início do período de relatório seguinte, em janeiro de 2016. A preparação para a reunião incluiu o 

rascunho de uma série de documentos importantes que foram apresentados para discussão e 

subsequentemente aprovados: estatutos, Manual Operacional do Projeto, Plano de Trabalho da 

NEA, chamada de manifestações de interesse em subprojetos financiados por doações, protocolo 

para a análise e seleção de beneficiados com base em manifestações de interesse e um plano de 

comunicação. Preparação para Atividades Futuras – Os procedimentos para a seleção de 

subprojetos foram elaborados antes da Reunião do Comitê Gestor realizada em janeiro. Além 

disso, três oficinas regionais estão previstas. Elas divulgarão o DGM e terão foco em diferentes 

tópicos temáticos de treinamento no início do próximo período de relatório. Foram feitas 

preparações, inclusive anúncios em vídeo, para o lançamento da chamada de propostas de 

subdoações. 
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O DGM Brasil publicou um site para destacar as atividades nacionais. Acesse em https//: 
http://www.dgmbrasil.org.br/ 

 

6.3. Desafios e Problemas Encontrados 

No início da implementação, o Projeto DGM Brasil não relatou nenhum grande desafio, mas observou 

dois problemas: 

• Devido ao longo período de preparação do projeto, houve mudanças de equipe na NEA. Foi 

necessário contratar novos funcionários para o projeto e atualizá-lo. Esse problema foi mitigado 

pela rede de colaboradores da NEA CAA/NM, que facilitou a contratação dos substitutos. 

• O bioma cerrado é uma grande área geográfica que abrange 11 estados e inclui diferentes idiomas, 

além de diversos níveis e características de organização de PICLs. A CAA/NM pretende usar a 

comunicação e coordenação com parceiros regionais para mitigar as dificuldades logísticas 

relacionadas ao amplo escopo geográfico e cultural. 

6.4.  Atividades Futuras 

O Projeto DGM Brasil lançará uma série de atividades no próximo período de relatório, de 1 de janeiro a 

30 de junho de 2016. As principais atividades incluem: 

• A 1a Reunião do Comitê Gestor Nacional foi realizada em janeiro e será mencionada no próximo 

relatório semestral. 

• Três oficinas regionais estão previstas para fevereiro/março para divulgar o DGM: 1) Brasília, 

Distrito Federal, 24 a 26 de fevereiro; 2) Imperatriz, Maranhão, 29 de fevereiro a 2 de março; e 3) 

Cuiabá, Mato Grosso, 3 a 5 de março. 

http://www.dgmbrasil.org.br/


Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM) 
Relatório Semestral de Progresso do DGM – 1 de julho a 31 de dezembro de 2015 

 

 
Página 20 

 

• A seleção de subprojetos será lançada para o primeiro grupo de 30 subprojetos nas 3 janelas de 

financiamento (resposta a necessidades imediatas, gestão de recursos naturais e acesso ao 

mercado) para ser recebida pelo CAA/NM entre 25 de janeiro e 25 de abril. Uma pré-seleção de 

doações será feita por uma reunião especial do NSC de 8 a 11 de junho; visitas de verificação para 

avaliar as salvaguardas e linhas de base, em junho e julho; e o anúncio final das doações, em 15 de 

agosto. 

• Um intercâmbio de aprendizado com o DGM Moçambique está previsto para maio de 2016. O 

DGM Brasil receberá três membros da equipe de planejamento do DGM Moçambique para 

compartilhar experiências a fim de facilitar as preparações em Moçambique. 

7.  Peru 

7.1. Visão Geral do DGM Saweto Peru 

Contexto 

A Amazônia peruana tem mais de 73 milhões de hectares de floresta. O Peru é um dos 12 países 

megadiversos do planeta. Aproximadamente 15 milhões de hectares dessa importante paisagem são de 

propriedade e geridos por aproximadamente 2.250 comunidades indígenas que moram na Amazônia, 

embora os direitos dos Povos Indígenas por grande parte dessa área ainda não tenham sido legalmente 

reconhecidos. O desmatamento no Peru gera aproximadamente metade das emissões de gases de efeito 

estufa no país. O Programa de Investimento Florestal do Peru identifica a expansão agrícola, 

megaprojetos e a construção de estradas para a exploração não regulamentada de madeira como as 

principais causas do desmatamento. Embora grande parte do desmatamento ocorra em áreas sem 

regularização fundiária legal, as taxas de desmatamento têm diminuído em reservas territoriais, inclusive 

terras indígenas e áreas protegidas. 

Objetivos 

O DGM Saweto Peru visa "oferecer apoio a povos indígenas em comunidades específicas na Amazônia 

peruana na tentativa de melhorarem as práticas de gestão florestal sustentável". Por meio dos dois 

principais componentes do projeto, titulação de terras e gestão florestal de comunidades, o DGM Saweto 

Peru espera fazer uma contribuição significativa para a redução do desmatamento e da degradação da 

Amazônia, aumentando também a capacidade de as comunidades indígenas gerirem suas terras e 

recursos. O projeto inclui um terceiro componente relacionado à governança e sustentabilidade, que 

engloba serviços de secretariado para o NSC do Peru, assistência técnica para agências executoras locais, e 

monitoramento e relatórios. O projeto tem os seguintes resultados esperados:  

• Reconhecimento e registro de 310 comunidades nativas (Povos Indígenas da Amazônia) no 

Registro Nacional de Comunidades Nativas; 



Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM) 
Relatório Semestral de Progresso do DGM – 1 de julho a 31 de dezembro de 2015 

 

 
Página 21 

 

• Processo de titulação de 130 comunidades nativas que estabelece a localização geográfica e os 

limites físicos de uma comunidade nativa e formalmente registra a titularidade nas entidades 

nacionais e subnacionais; e 

• Realização de 75 subprojetos de agroflorestamento, segurança alimentar, não exploração de 

madeira e exploração de madeira em pequena escala por federações indígenas e organizações 

localizadas na região amazônica.  

7.2. Estabelecimento do NSC e da NEA, e Aprovação do Projeto 

O NSC do DGM Saweto Peru é formado por cinco membros de cada uma das duas organizações indígenas 

amazônicas nacionais: Associação Interétnica de Desenvolvimento da Selva Peruana (AIDESEP) e 

Confederação das Nacionalidades Amazônicas do Peru (CONAP). O NSC, composto por 10 membros, e 

seus estatutos foram estabelecidos em 2013. O Projeto DGM Saweto Peru é o resultado do trabalho 

conjunto do NSC, Banco Mundial e líderes de organizações regionais nas quais o projeto será 

implementado. O subcomitê do FIP aprovou o projeto em 21 de maio de 2015 e o Banco Mundial o 

aprovou em 11 de setembro de 2015. O Projeto entrou em vigor em 26 de novembro de 2015. A NEA, 

World Wildlife Fund (WWF) Peru, foi selecionada pelo NSC em 2014. Um contrato foi assinado entre o 

WWF Peru e o Banco Mundial em 24 de setembro de 2015. 

O NSC do Peru definiu Medidas de Implementação do Projeto específicas. Representantes locais das 18 

organizações e federações indígenas regionais terão o apoio da assistência técnica da NEA na preparação 

de propostas de master subprojetos. A NEA analisará as propostas antes do envio delas para o NSC, a fim 

de garantir que estejam consistentes com os padrões adotados. A NEA trabalhará diretamente com as 

organizações regionais para concluir as propostas e formalmente enviá-las para o NSC para avaliação final 

e aprovação. O NSC também terá dois especialistas técnicos que serão contratados durante o período de 

análise para garantir que as propostas contribuam para os objetivos e indicadores do projeto e sejam 

tecnicamente adequadas. O NSC monitorará o cumprimento da política de gênero de Saweto. O Projeto 

tem grande foco nos subprojetos propostos por ou geridos principalmente por mulheres. 

7.3. Implementação durante o Período 

Como o Projeto DGM Saweto Peru foi aprovado no meio do período, este período de relatório 

testemunhou o início da implementação das atividades que definirão a base do projeto. Atividades 

preparatórias estão previstas até julho de 2016, quando se espera que subdoações sejam feitas. Durante o 

período, o NSC e a NEA WWF Peru conduziram as seguintes ações: 

• DGM Saweto Peru: Ação Climática para combater a Mudança Climática – O evento de 

lançamento do DGM Saweto Peru foi realizado em Lima, Peru, de 7 a 9 de outubro de 2015, com a 

reunião do Grupo do Banco Mundial e a Reunião Anual do Fundo Monetário Internacional. 
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• Duas Reuniões do Comitê Gestor Nacional – Na primeira reunião, de 8 a 9 de outubro de 2015, os 

membros analisaram e forneceram feedback sobre o Manual Operacional do DGM Saweto Peru. 

Durante a segunda reunião, realizada de 5 a 7 de novembro de 2015, os membros deram a 

aprovação final do Manual Operacional do Projeto e concordaram com a Estratégia de Um Ano e 

o plano de trabalho de 2016 do Projeto. 

• Mecanismo de Queixas e Reclamações – O mecanismo foi aprovado pelo NSC depois de duas 

reuniões. Ele foi criado para alinhar as normas culturais usadas pelos povos indígenas para 

resolver as diferenças. Seu desenvolvimento foi informado por uma consultoria para o projeto e 

incluiu uma avaliação sociocultural do DGM Saweto Peru. A elegibilidades, os procedimentos, as 

responsabilidades e o cronograma foram definidos. O mecanismo será ativado em 2016. 

• Evento Paralelo à COP21 – Um evento paralelo do DGM Saweto Peru foi realizado no Pavilhão do 

Peru na COP21 em Paris, França, em 8 de dezembro. O evento incluiu dois painéis, um em que os 

Povos Indígenas do Peru falaram sobre sua participação e expectativas do DGM, e um segundo no 

qual palestrantes do Banco Mundial e do World Wildlife Fund Peru falaram sobre o seu apoio ao 

projeto. O Diretor da GEA do DGM também esteve presente no evento. 

• Materiais de Comunicação – Dois materiais de comunicação foram produzidos, tanto em inglês 

quanto em espanhol: i) um documento de práticas inspiradoras, com detalhes do processo de 

criação do DGM Saweto Peru, divulgado nos eventos paralelos da COP21; e ii) um folheto de duas 

páginas resumindo as principais informações. O folheto foi distribuído na COP21 e nos grupos 

locais no Peru. 

7.4. Atividades Futuras 

O DGM Saweto Peru continuará as atividades de preparação em antecipação às subdoações durante o 

próximo período de relatório. As atividades planejadas incluem: 

• Oficinas de disseminação serão realizadas de janeiro a março de 2016 com os 18 implementadores 

do projeto (federações de povos indígenas que atuarão como agências executoras locais do DGM) 

para fornecer informações sobre o Manual Operacional do DGM Saweto Peru. 

• A seleção de subdoações do projeto começará com: i) Assembleias Locais organizadas pelos 18 

implementadores do projeto para identificar, priorizar e selecionar subprojetos para envio ao NSC 

em março e abril; ii) avaliação e seleção de subdoações em maio; e iii) assinatura de contratos 

entre a NEA e os 18 parceiros de implementação em junho e julho.  

• Um site do DGM Saweto Peru será lançado. 

• O Mecanismo de Queixas e Reclamações do DGM Saweto Peru será lançado. 
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7.5. Lições Aprendidas e Sucessos 

A fase de implementação do DGM Saweto Peru ainda não começou. No entanto, há lições interessantes 

aprendidas na fase de criação:  

• Apesar das diferenças significativas, as partes interessadas conseguiram trabalhar em conjunto de 

maneira eficaz e eficiente nesse processo. 

• O desenvolvimento e a proposta do Projeto DGM Saweto Peru foram mais demorados e deram 

mais trabalho que o previsto pelas partes interessadas. No entanto, as partes interessadas se 

comprometeram a concluir o trabalho e consideram o esforço válido no longo prazo.  

• O processo participatório do DGM exigiu o trabalho conjunto das partes interessadas, que falam 

vários idiomas, são provenientes de diversas culturas e têm diferentes opiniões e prioridades. O 

sucesso depende da disposição de a parte interessada reduzir as disparidades e se comunicar 

claramente. 

• O grande foco nos direitos de terras indígenas no plano de trabalho do DGM Saweto Peru e no 

plano de investimento do FIP (produto de uma negociação entre a AIDESEP e a CONAP com o 

governo) é apoiado por uma avaliação social robusta e é considerado uma importante conquista 

inicial.  

7.6. Problemas e Desafios 

• Mecanismo inovador para todas as partes interessadas envolvidas. O DGM Peru representa uma 

importante inovação no financiamento direto de um banco de desenvolvimento multilateral para 

povos indígenas. Ele é novo para todas as organizações envolvidas, e seu desenvolvimento e 

implementação é um processo de aprendizado que pode levantar perguntas e apresentar 

dificuldades logo no início. 

• Recursos financeiros suficientes para alcanças metas ambiciosas. O DGM Peru precisará de 

cooperação internacional e apoio financeiro adequado para conquistar uma posse maior de terra e 

o reconhecimento de comunidades indígenas da Amazônia de forma sustentável e com sucesso. 

• O cumprimento de metas do projeto depende da vontade política. O DGM Peru deseja 

transformar a titulação de terras, o reconhecimento de direitos e a posse de comunidades 

indígenas, tudo o que está no alcance das autoridades nacionais e regionais. O sucesso disso 

depende de as autoridades cumprirem com seus compromissos legais e políticos com relação à 

governança de territórios indígenas. 

• Altas expectativas de diferentes agentes. A gestão de expectativas e a manutenção do tempo e da 

energia de participação das comunidades que se beneficiarão com o DGM Peru são desafios 

contínuos. 
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8. Burkina Faso  

8.1. Visão Geral do DGM Burkina Faso 

Contexto 

Burkina Faso alcançou um crescimento econômico significativo na última década, mas níveis persistentes 

de pobreza continuam sendo um desafio. As populações rurais continuam altamente dependentes da 

agricultura e com taxas de pobreza mais altas que as áreas urbanas. Os recursos florestais são 

fundamentais para os meios de subsistência e a economia. Além dos benefícios de desenvolvimento, as 

paisagens de uso misto têm um potencial significativo como depósitos de carbono. Causas diretas e 

indiretas do desmatamento e degradação florestal estão presentes em Burkina Faso, inclusive expansão 

agrícola e pastoreira, colheita de produtos da floresta, incêndios, mineração, além de fatores econômicos e 

demográficos, práticas de gestão de terra, baixa capacidade técnica, governança e pouco acesso aos 

mercados. O DGM de Burkina Faso busca abordar as causas do desmatamento e da degradação florestal 

aprimorando as habilidades técnicas e organizacionais, além de melhorar as oportunidades econômicas 

para as comunidades. Conduzido por líderes das comunidades locais, o projeto abrangerá 12 províncias e 

32 comunas priorizadas no plano de investimento do FIP.7  

Objetivo 

O objetivo do Projeto é "fortalecer a capacidade de comunidades locais específicas das regiões alvo de 

Burkina Faso de participar dos programas de REDD+ nos níveis local, nacional e global". Para trabalhar 

nesse objetivo, o programa é dividido em três componentes: 1) desenvolvimento de habilidades e 

capacidades técnicas e gerenciais das comunidades locais; 2) apoio ao desenvolvimento de atividades 

sustentáveis de gestão de recursos naturais; e 3) coordenação, gestão, monitoramento e avaliação. 

8.2. Estabelecimento do NSC e da NEA, e Aprovação do Projeto 

Em Burkina Faso, um comitê de transição foi formado para liderar um processo de consulta de outubro de 

2013 a dezembro de 2014, a fim de estabelecer o NSC. O NSC de Burkina Faso é composto por 25 

membros: 11 representantes de povos locais provenientes das regiões do FIP abrangidas do país; e 14 

observadores do governo, sociedade civil, setor privado, autoridades locais (municipalidades e regiões), 

parceiros técnicos e financeiros (bancos de desenvolvimento multilateral) e a NEA. O Projeto DGM 

Burkina Faso foi aprovado pelo Conselho do Banco Mundial em 16 de setembro de 2015. O Comitê de 

Transição também administrou o processo de seleção da NEA. A UICN Burkina Faso foi escolhida em 

janeiro de 2015. Um contrato entre a UICN Burkina Faso e o Banco Mundial foi assinado em novembro de 

2015. No encerramento do período de relatório, o Projeto DGM Burkina Faso ainda não tinha sido 

lançado. A UICN está concluindo o Manual Operacional do Projeto e começou o recrutamento de 

                                                             
7 Banco Mundial, Local Forest Communities Support Project (P149434), Project Information Document, 3 de março 
de 2015. 
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funcionários para aquisição e preparação da oficina oficial inicial programada para 2 e 3 de março de 

2016. 

8.3.  Implementação durante o Período 

Durante o período de relatório, as atividades se concentraram na preparação do projeto. 

8.4. Desafios e Problemas Encontrados 

As atividades do projeto foram adiadas por alguns meses devido à mudança no governo. 

8.5. Atividades Futuras 

• Contratação de funcionários para o projeto pela NEA 

• Envio do plano de trabalho anual ao Banco Mundial para aprovação em janeiro 

• Preparação da oficina de lançamento do projeto (março de 2016) 

• Burkina Faso organizará o primeiro Treinamento Regional do DGM na África, previsto para 

junho de 2016 
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9. República Democrática do Congo 

9.1. Visão Geral 

Contexto 

A República Democrática do Congo (RDC) abriga o maior bioma da África, abrangendo 155 milhões de 

hectares, aproximadamente dois terços do território nacional do país. Apesar de a taxa de desmatamento 

ser relativamente baixa, a RDC é um dos dez principais países em termos de perda anual de cobertura 

florestal devido à extensão da sua floresta (metade da selva de toda a África) e ao aumento das atividades 

madeireiras ilegais em larga escala. A agricultura familiar e em pequena escala também são as principais 

causas de desmatamento e degradação florestal nas cidades e vilas da RDC. 

Mais de 40 milhões de pessoas dependem das 

florestas da RDC para seus meios de subsistência. 

Com grandes investimentos para melhorar a 

infraestrutura e a capacidade energética, o 

governo buscou uma estratégia nacional de 

REDD+ para reduzir as emissões e gerir o uso da 

terra. O Projeto de Apoio às Comunidades que 

Dependem da Floresta (País-Piloto do DGM), 

estritamente alinhado às áreas de prioridade do 

Programa de Investimento Florestal da RDC, visa 

oferecer apoio à gestão florestal sustentável pelos 

povos indígenas do país (cerca de 600 mil pessoas, 

inclusive Aka, Twa, Cwa, Baka e Mbuti) e 

comunidades locais que moram nas áreas vizinhas 

da área de IP e compartilhar tradições, rituais e 

meios de subsistência com eles.8  

Objetivos 

O objetivo do Projeto DGM RDC é melhorar a capacidade e oferecer apoio a iniciativas específicas de 

PICLs nos países-piloto do FIP a fim de fortalecer a participação deles no FIP e em outros processos de 

REDD+ nos níveis local, nacional e global. Esses objetivos são refletidos no País-Piloto com foco 

específico (a) na criação de uma representação nacional e provincial legítima e transparente para 

promover interesses dos PICLs, especialmente com relação à posse de terra e de forma mais geral aos 

direitos de terras; e (b) na implementação de casos-piloto para proteger os direitos dos PICLs sobre terras 

                                                             
8 Banco Mundial, Forest Dependent Communities Support Project (P149049), Project Information Document, 14 de 
fevereiro de 2014.  

 

DGM RDC: Membros do Comitê Gestor 
Nacional para o DGM RDC colaborar durante 
uma reunião de equipe. 
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florestais oferecendo apoio a atividades alternativas de desenvolvimento. O Projeto tem três 

componentes: 

• Componente 1: Reforçar a participação de PICLs nos processos de gestão de florestas e terras 

relacionados à REDD+. Isso inclui capacidades de criação no nível nacional para fortalecer as 

vozes de PICLs sobre as políticas relacionadas a terras e florestas e as capacidades de as LCs 

participarem das atividades de gestão de florestas e terras. 

• Componente 2: Oferecer apoio à gestão sustentável de florestas e terras com base na comunidade. 

Isso inclui a promoção da gestão sustentável de florestas e terras por meio de atividades 

alternativas de meios de subsistência e da cultura dos PICLs, e a capacitação de PICLs para o 

reconhecimento formal dos seus direitos como usuário. 

• Componente 3: Aumentar a capacidade de implementar atividades de desenvolvimento de PICLs 

e consolidar feedback.  

9.2. Estabelecimento do NSC e da NEA, e Aprovação do Projeto 

Na República Democrática do Congo (RDC), o DGM ainda está em fase de preparação. O NSC é formado 

por representantes de 16 territórios que compõem a área geográfica do projeto. Além disso, há 8 membros 

do NSC de redes nacionais, totalizando 24 membros. O NSC realizou sua primeira reunião em Kisangani 

em novembro de 2014. Depois dessa primeira reunião, um Comitê de Seleção composto por sete membros 

do NSC desenvolveu os Termos de Referência da NEA e lançou o processo para considerar propostas. 

Caritas Congo foi selecionada em outubro de 2015 e, em novembro, uma reunião com as partes 

interessadas que durou 3 dias foi realizada com o Banco Mundial, Caritas Congo, REPALEF,9 rede 

nacional com grande parte das organizações de PICLs, o NSC e o governo congolês. Oito membros do 

Comitê Gestor são da REPALEF. 

No início do período de relatório seguinte, a Caritas Congo havia participado de negociações com o Banco 

Mundial para concluir o contrato de doação. A Caritas oficialmente iniciará as operações como NEA no 

próximo período. As atividades incluirão a preparação de um Plano de Trabalho para envio ao NSC. O 

Documento de Avaliação do Projeto DGM RDC está sendo enviado para aprovação pelo Conselho do 

Banco Mundial no momento. 

9.3. Implementação Durante o Período 

Durante o período de relatório, as atividades se concentraram na preparação do projeto. 

9.4. Desafios e Problemas Encontrados 

Nenhum relatado durante o período. 

                                                             
9 Réseau des populations autochtones et locales pour la gestion durable des écosystèmes 
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9.5. Atividades Futuras 

• Organização da oficina de validação do plano de contratação do Plano de Trabalho e Orçamento 

Anual de 2016 pelo Comitê Gestor Nacional (NSC) 

• Contratação de um Especialista em Salvaguarda  

• Aquisição de 5 motos e 32 bicicletas 

• Liderar o diagnóstico organizacional das organizações para oferecer apoio aos povos indígenas e 

comunidades locais de 16 territórios 

• A NEA assinará um contrato de colaboração com a REPALEF para o acompanhamento de 

reclamações 

• A RDC realizará a segunda reunião anual do Comitê Gestor Global em Kinshasa em abril de 2016 

10. Indonésia 

 
O DGM Indonésia publicou um site para destacar as atividades nacionais. Acesse em 
http://www.dgmindonesia.org/ 

 

10.1. Visão Geral 

Contexto 

A Indonésia tem a terceira maior área de floresta tropical do mundo, um valioso recurso para o país, um 

depósito de carbono mundialmente importante e um habitat de biodiversidade. A Indonésia tem 

aproximadamente 94 milhões de hectares de florestas naturais e plantadas e os maiores ecossistemas de 

http://www.dgmindonesia.org/
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mangue e ervas marinhas do mundo. Além de ser um recurso nacional, as florestas da Indonésia são de 

interesse global, devido ao valor da sua biodiversidade e do potencial de contribuição para a mudança 

climática. Na Indonésia, estima-se que as emissões anuais de gases de efeito estufa (GEEs) causadas pelo 

desmatamento, degradação florestal e decomposição da turfa foram entre 320 e 430 milhões de toneladas 

de dióxido de carbono equivalente (CO2e) entre 2001 e 2012.10 

Em 2011, aproximadamente 32 milhões de pessoas moravam em terras florestais. Seis milhões dessas 

32 milhões de pessoas que vivem em áreas florestais remotas são pobres. A governança de terras é 

complexa na Indonésia. Ela cria barreiras para que grupos que dependem da floreta defendam seus 

direitos à terra e meios de subsistência. O mapeamento participatório de terras tradicionais é o elemento 

central da estratégia dos PICLs para diálogo com a Aliança dos Povos Indígenas do Arquipélago da 

Indonésia (AMAN), além de várias outras redes. Organizações não governamentais (ONGs) são grande 

promotoras da abordagem e se comprometeram em mapear 40 milhões de hectares de floresta tradicional 

até 2020. A Indonésia também adotou o conceito de compensação financeira para a redução de emissões 

do desmatamento e da degradação florestal (REDD+) em um esforço para alcançar sua meta de redução 

de emissão de GEEs. O sucesso da REDD+ articula a melhoria da governança florestal. A REDD+ cria 

uma oportunidade adicional de os Povos Indígenas (adats) e as comunidades locais resolverem os 

problemas relacionados às reivindicações e aos diretos à terra, pois a posse incerta é vista como uma 

causa subjacente do desmatamento e da degradação. O Projeto DGM Indonésia é uma oportunidade de 

garantir a "propriedade de terras da comunidade" às comunidades indígenas. 

Objetivos 

Os objetivos do País-Piloto do DGM Indonésia envolvem o fortalecimento do envolvimento de adats e 

comunidades locais nos processos para definir a posse de terras florestais e aumentar o acesso deles a 

oportunidades de geração de renda por meio de recursos naturais. 

O Projeto tem três componentes: 

• Aumentar a segurança da posse 

• Melhorar a capacidade de os PICLs melhorarem a prosperidade econômica 

• Gestão, monitoramento e avaliação de projetos 

10.2. Estabelecimento do NSC e da NEA, e Aprovação do Projeto 

Na Indonésia, a Câmara Comunitária do Conselho Florestal Nacional (DKN) facilitou o processo de 

seleção dos membros do Comitê Gestor. De março a junho de 2014, 7 reuniões regionais foram realizadas 

com PICLs para selecionar um representante de cada região. Além disso, dois membros foram 

selecionados durante a Reunião Nacional de Mulheres Indígenas e Comunidades Locais, aumentando o 

                                                             
10 Banco Mundial, Strengthening Rights and Economies of Adat and Local Communities (P156473), Integrated 
Safeguards Data Sheet, 23 de novembro de 2015 
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número total de representantes do NSC para nove (quatro deles, mulheres). A primeira reunião do NSC 

foi realizada nos dias 4 e 5 de julho de 2014. O DGM do NSC e a Câmara Comunitária do DKN 

concordaram que o DKN desempenhará um papel informal no monitoramento e na avaliação do trabalho 

do DGM do NSC e o ajudará sempre que necessário ou solicitado. 

O NSC se reuniu de 14 a 18 de dezembro de 2014 para discutir e entrar em um acordo quanto ao processo 

de seleção da NEA. De janeiro a junho de 2014, foi realizada uma chamada de propostas e análise. O 

Samdhana Institute foi selecionado em 13 de junho de 2015 com um anúncio formal em 19 de agosto de 

2015. Durante este período de relatório, o Samdhana trabalhou com o Banco Mundial nas atividades de 

preparação para o projeto, e enviou e recebeu uma carta "sem objeções" do Ministério Florestal e do Meio 

Ambiente do governo da Indonésia em 30 de dezembro de 2015. Os processos de seleção da NEA e 

preparação do país-piloto foram mais longos que o previsto, atrasando a assinatura do contrato da NEA. 

10.3. Implementação durante o Período 

• Samdhana se comprometeu em pré-financiar duas reuniões do NSC que foram realizadas no 

período. A primeira, de 4 a 7 de agosto de 2015, em Prana Dewi, Bali, discutiu a situação atual das 

comunidades locais relevantes para o projeto. A segunda, realizada de 1 a 6 de outubro de 2015, 

definiu as comunidades a serem apoiadas pelo DGM e incluiu uma reunião de coordenação com 

as partes interessadas do DGM. Os resultados das reuniões serão usados para basear o 

Documento de Avaliação do Projeto DGM Indonésia que está sendo preparado no momento pelo 

Banco Mundial.  

• O Samdhana ajudou a preparar os Termos de Referência para ajudar as consultorias a fornecer 

informações para o processo, além do desenvolvimento de documentos sociais, ambientais e de 

proteção de gênero. 

• O DGM Indonésia recebeu os participantes para o primeiro Comitê Gestor Global Anual realizado 

em Bali em julho de 2015.  
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Comitê Gestor Global do DGM: A Primeira Reunião Anual do GSC foi realizada em Bali, na 
Indonésia, de 25 a 27 de julho de 2015. Membros do GSC do Brasil, República Democrática 
do Congo, Indonésia, México, Peru e Filipinas estiveram presentes, bem como observadores 
do CIF, do Banco Mundial, do Governo da Noruega, e das Agências Executoras Nacionais 
(NEAs) do Brasil e Indonésia. 

  

• O NSC desenvolveu um site em indonésio para o DGM Indonésia (www.dgmindonesia.org) para 

informar o público tudo sobre o DGM Indonésia. Além disso, o NSC também pretende usar o site 

para alcançar as comunidades locais, as organizações da sociedade civil (OSCs) locais e um 

público maior com os principais problemas de PICLs no nível local e nacional. 

10.4. Desafios e Problemas Encontrados 

Nenhum relatado durante o período. 

10.5. Atividades Futuras 

• O próximo período de relatório será dedicado à obtenção da aprovação do País-Piloto.  

• O NSC pretende realizar duas reuniões (no mínimo) para discutir a criação do projeto enfatizando 

a cadeia de resultados e o número de metas como informações para o Documento de Avaliação do 

Projeto.  

• A NEA consultará o Banco Mundial para concluir o plano de orçamento e de aquisição para a Fase 

de Preparação como base para a preparação do contrato com a NEA pelo Banco Mundial, além 

http://www.dgmindonesia.org/
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dos quadros operacionais abrangendo a gestão ambiental e social, e o mecanismo de reclamação e 

de gêneros. 
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11. México 

11.1.  Visão Geral 

Contexto 

As florestas mexicanas abrangem cerca de um terço da superfície terrestre do país e representam uma 

fonte importante de emprego, renda e meio de subsistência para cerca de 12 milhões de pessoas. Setenta 

por cento das florestas mexicanas são geridas como ejidos, um sistema de posse baseado na comunidade 

exclusivo do México. Além de seu papel econômico e social importante, as florestas mexicanas também 

são tesouros ecológicos: contêm os mais altos níveis e diversidade biológica do mundo. O México também 

é líder reconhecido em gestão florestal, com mais de 2.000 comunidades na gestão de suas florestas, 

seguindo um plano aprovado. Práticas insustentáveis de gestão de terras, como exploração madeireira, 

pastoreio florestal, coleta de lenha e incêndios, ameaçam os recursos florestais do México. Além disso, a 

mudança e a variabilidade climática implicam em uma maior incerteza, especialmente em termos de 

segurança alimentar, e tem o potencial de exacerbar as ameaças às florestas mexicanas. Por meio de sua 

estratégia nacional de REDD+, o DGM México direcionou grupos de PICLs em três sub-regiões (Yucatan, 

Oaxaca e Jalisco). 

Objetivos 

O DGM México oferecerá apoio ao processo participativo e de diálogo com grupos de partes interessadas 

na preparação da Estratégia Nacional para REDD+ no México. Embora a definição dos objetivos 

específicos de país-piloto do Projeto DGM México esteja pendente, os componentes a seguir estão em 

discussão.  

• Geração de diferentes sistemas de financiamento (investimento ou empresarial) de apoio a ações 

de prevenção do desmatamento e da degradação florestal. 

• Fortalecimento das Economias de Solidariedade Social que apoiam atividades com baixas 

emissões de CO2. 

• Fortalecimento e capacitação (administrativa e técnica) das comunidades e organizações sociais. 

• Monitoramento, comunicação e avaliação, possibilitando a criação de sistemas que ajudam a 

relatar o progresso e as conquistas no mecanismo para públicos externos. 

• Análise do quadro legal e institucional e desenvolvimento de propostas de melhoria de políticas e 

programas no setor envolvido no DGM por meio de processos participatórios. 
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11.2. Estabelecimento do NSC e da NEA, e Aprovação do Projeto 

No México, as atividades do período relacionadas à preparação e ao estabelecimento do projeto do NSC. O 

NSC é composto por 15 representantes de subcomitês formados nas três regiões focais de Jalisco, Oaxaca 

e Península de Yucatan, além de um Secretariado Técnico ou Comitê Executivo com 5 membros. Cada 

subcomitê regional oferecerá apoio ao NSC do DGM México contribuindo com o planejamento, 

implementação e monitoramento de atividades nas respectivas regiões com base nos planos de trabalho 

acordados com o NSC. 

Durante o próximo período de relatório, o DGM México continuará as atividades de preparação para 

selecionar uma NEA e preparar o Documento de Avaliação do Projeto DGM México. Elas incluem cinco 

reuniões previstas com as partes interessadas, nas quais o NSC e os Subcomitês regionais discutirão 

tópicos relacionados à criação do projeto. Além disso, serão elaborados os Termos de Referência para a 

seleção da NEA. Com a ajuda de uma consultoria, o NSC está trabalhando com o Banco Mundial para 

preparar o Manual Operacional do país e o Documento de Avaliação do Projeto, e conduzir os estudos 

sociais e ambientais necessários para preparar o projeto. As Regras e Procedimentos do NSC também 

serão elaboradas. 

11.3. Implementação durante o Período 

Durante o período de relatório, as atividades se concentraram na preparação do projeto. 

11.4. Desafios e Problemas Encontrados 

Nenhum relatado durante o período. 

11.5. Atividades Futuras 

As seguintes atividades estão previstas ou em andamento para o próximo período de relatório para a 

conclusão das atividades de preparação do projeto: 

• Uma reunião com o Comitê Executivo do NSC  

• Reuniões com as sub-regiões de Yucatan, Oaxaca e Jalisco 

• Primeira reunião do NSC e Comitê Executivo  

• Preparação do Documento de Avaliação do Projeto 

• Elaboração do Manual Operacional do Projeto 

• Apoio à preparação de estudos sociais e ambientais 

• Missão do Banco Mundial até março 
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12. DGM Gana 

12.1.  Visão Geral 

Contexto 

O crescimento de Gana depende muito dos recursos naturais, muitos dos quais sofreram com a 

degradação de recursos, especialmente no setor florestal. Entre os principais problemas da região oeste de 

Gana estão as plantações de cacau que contribuem para o desmatamento. Devido a essa ameaça, o 

reflorestamento dessas áreas e a melhoria da produção de cacau serão prioridade para o DGM 

Gana. Cerca de 800 mil famílias estão envolvidas na produção de cacau em Gana, produto que gera a 

principal receita tributária. No entanto, em Brong-Ahafo (BA) e nas regiões ocidentais ao longo da 

fronteira com a Costa do Marfim (área de intervenção do DGM Gana), os incêndios florestais e a escassez 

de terra para projetos de plantação são problemas para aqueles que pretendem utilizar os recursos do 

DGM. Em geral, o uso de terra pela comunidade é autorizado pelos proprietários alodiais (o chefe da 

família) da comunidade. 

Objetivos  

O DGM Gana financiará várias atividades por meio de dois componentes:  

Componente A: 

• Promoção de práticas de desenvolvimento e melhoria econômica que fortalecem a mitigação e 

adaptação 

• Investimentos na gestão florestal sustentável 

Componente B: 

• Capacitação em liderança, gestão e habilidades técnicas das comunidades 

12.2. Estabelecimento do NSC e da NEA, e Aprovação do Projeto 

Durante o período de relatório, a equipe nacional do Banco Mundial trabalhou para realizar consultas às 

partes interessadas a fim de estabelecer o NSC de Gana, e uma nova consultoria foi desenvolvida em 

outubro de 2015 para essa finalidade. Reuniões com grupos de foco foram inicialmente realizadas para 

identificar organizações comunitárias ativas, ONGs e outras partes interessadas em Brong Ahafo e nas 

regiões ocidentais que serão áreas de foco no DGM Gana. Em dezembro, duas reuniões regionais com 

partes interessadas foram realizadas, uma em cada região, nas quais o objetivo e o processo do DGM 

foram explicados, além de sua ligação com o FIP. Os perfis dos membros do NSC e de possíveis 

candidatos também foram discutidos como uma descrição do Mecanismo de Queixas e Reclamações do 

DGM. O NSC foi formado com 13 membros das duas regiões. Uma Oficina de Planejamento Nacional 

também foi realizada com as partes interessadas do país. Nela, dois cargos nacionais foram selecionados. 
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No início do período seguinte, o DGM Gana realizou sua primeira reunião do NSC, que estabeleceu os 

membros do NSC. O NSC visa estabelecer os Termos de Referência da NEA e conduzir a chamada de 

propostas e a análise para selecionar a NEA até o fim do próximo período.11 

 

DGM Gana: Em fevereiro de 2016, o Comitê Gestor Nacional do DGM foi estabelecido e Hayford 
Duodu (de azul) foi designado representante do Comitê Gestor Global do DGM Gana. 

 

12.3.  Implementação durante o Período 

Durante o período de relatório, as atividades se concentraram na preparação do projeto. 

12.4.  Desafios e Problemas Encontrados 

Nenhum relatado durante o período. 

12.5. Atividades Futuras 

As seguintes atividades estão previstas ou em andamento para o próximo período de relatório para a 

conclusão das atividades de preparação do projeto: 

• Seleção dos observadores do NSC 

                                                             
11 Relatório de viagem da GEA a Gana, 1 a 4 de março de 2016, a ser incluído no próximo relatório semestral 
compilado de implementação do Projeto DGM. 



Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM) 
Relatório Semestral de Progresso do DGM – 1 de julho a 31 de dezembro de 2015 

 

 
Página 37 

 

• Chamada de propostas e seleção da NEA 

• Preparação do Mecanismo de Reclamações 

• Preparação das Regras e Procedimentos 

13. Laos 
Laos ainda não procedeu mais com o estabelecimento da estrutura do DGM, nem nomeou um Observador 

para o DGM. 

14. Projeto Global de Aprendizagem e Intercâmbio de 
Conhecimentos 

14.1. Visão Geral do Projeto Global 

 

O site do Projeto Global do DGM (www.dgmglobal.org) foi lançado em abril de 2015. Ele destaca 
as notícias e atividades mundiais, serve como repositório de documentos do DGM e inclui uma 
página de membros do GSC para facilitar a comunicação e tomada de decisões do GSC. 

 

Contexto: 

O DGM fornece os recursos necessários e controle local para que as organizações de PICLs desenvolvam e 

ampliem as soluções de mudança climática propostas e formuladas na comunidade. No entanto, os líderes 

de PICLs também trabalharam para articular esse conhecimento e negociar a incorporação dessas 

soluções na política nacional e mundial. O Projeto DGM Global complementará esses esforços para 

aumentar o papel de PICLs na tomada de decisões de REDD+ fornecendo uma plataforma de capacitação, 

http://www.dgmglobal.org/
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compartilhamento de conhecimento, fortalecimento da rede e parcerias entre as organizações de PICLs. 

Liderada por um Comitê Gestor Global, essa plataforma servirá para reforçar as alianças existentes a fim 

de amplificar o reconhecimento das conquistas dos PICLs por meio de comunicação externa e 

intercâmbio de conhecimentos entre os parceiros do DGM nos países do FIP e em outros países de 

REDD+. 

Objetivo:  

O objetivo do Projeto Global é “organizar e facilitar o intercâmbio de conhecimentos, aprendizagem e 

capacitação em REDD+ e questões de mudanças climáticas em nível regional e global e reforçar as redes e 

alianças das organizações de PICLs por todas as regiões visando a aumentar a sua representação e voz nos 

fóruns políticos regionais e globais”. O Projeto Global serve a uma função de guarda-chuva promovendo o 

intercâmbio de conhecimento e aprendizagem entre PICLs nos Países do DGM e em países que não estão 

no FIP, bem como ao mesmo tempo serve como Secretariado do Comitê Gestor Global (GSC) do DGM. O 

Projeto está dividido em três Subcomponentes: 

• Aprendizagem Global, Divulgação e Compartilhamento de Informações – Oficinas globais, 

regionais e sub-regionais realizados com representantes de PICLs sobre política e assuntos 

técnicos relacionados a REDD+; disseminação de informações culturalmente apropriadas e 

relevantes por meio de plataformas online e canais de rede; e divulgação global para parceiros 

relevantes. 

• Assistência Técnica e Serviços de Secretariado para o GSC do DGM – Preparar e convocar 

Encontros Anuais do GSC, apoiar os membros do GSC em parcerias globais, criar oportunidades 

de liderança para PICLs e controlar o Mecanismo de Queixas e Reclamações mundialmente. 

• Planejamento, Monitoramento e Relatório – Executar o planejamento do Projeto Global, bem 

como o monitoramento e os relatórios coordenados em todo o DGM, incluindo os Países-Piloto e 

o Projeto Global, trabalhando em estreita parceria com os Comitês Gestores Nacionais (NSCs) por 

meio das Agências Executoras Nacionais (NEAs) de cada um dos Países-Piloto do DGM. 

14.2. Estabelecimento do Projeto Global, do GSC e da GEA 

O Subcomitê do FIP aprovou uma alocação para o Projeto Global do DGM em julho de 2014. O Banco 

Mundial lançou um processo competitivo de licitação para a função de Agência Executora Global em 

junho de 2013, resultando na seleção da Conservation International como GEA para o Projeto Global. O 

Documento do Projeto Global foi aprovado pelo Conselho do Banco Mundial em 31 de março de 2015, e o 

Projeto Global entrou em vigência antes do início do período de relatório, em 17 de junho de 2015. 

O período do relatório incluía atividades substantivas para apoiar a realização de uma estrutura de 

governança forte para o DGM, liderado pelo GSC, com base nas atividades desenvolvidas no âmbito da 

Concessão para Preparação de Projeto para o Projeto Global. Durante esse período preparatório, a GEA 
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trabalhou em estreita colaboração com o Comitê de Transição do DGM (DGM-TC) para concluir a 

preparação para a aprovação formal e lançamento do DGM. As reuniões e discussões iniciais foram 

realizadas com os Codiretores do DGM-TC para mapear as ações preparatórias. Atividades de divulgação 

iniciais foram realizadas no Fórum Permanente da ONU sobre Questões Indígenas (UNPFII) em maio de 

2014 e 2015. A GEA e os Codiretores do DGM-TC participaram das reuniões do Subcomitê do FIP na 

Jamaica, em junho de 2014, para apoiar a aprovação do Projeto Global do DGM e do País-Piloto Brasil. 

A segunda reunião do DGM-TC foi 

organizada pela GEA em setembro de 2014, 

em Arlington, Virgínia, EUA, para tratar de 

questões preparatórias, como a revisão das 

Diretrizes Operacionais do DGM, uma 

discussão preliminar de um Projeto do Plano 

Estratégico de 5 Anos e do Orçamento para o 

Componente Global, atividades de 

comunicações iniciais e assistência técnica 

necessária para estabelecer o GSC e para que 

países do DGM estabeleçam seus NSCs. A 

segunda reunião do DGM-TC desenvolveu-se 

sobre o trabalho da primeira reunião, 

realizada em Istambul em 2012, e 

representou o início da transferência da 

direção para o DGM do Comitê de Transição ao Comitê Gestor Global como órgão diretor do DGM. Na 

reunião de Arlington, os membros do DGM-TC prorrogaram o mandato do DGM-TC até a primeira 

reunião do Comitê Gestor Global. 

Com a aprovação do Projeto Global do DGM pelo Subcomitê do FIP em julho de 2014 e pelo Conselho do 

Banco Mundial em março 2015, a primeira reunião do GSC foi convocada em julho de 2015, e o DGM-TC 

fez uma transição para o Comitê Gestor Global. Um representante do DGM-TC da Indonésia, Brasil, 

México, República Democrática do Congo e Burkina Faso continuou a representar os seus NSCs no 

Comitê Gestor Global. O representante do país não pertencente ao FIP no DGM-TC das Filipinas 

continuou sua função no GSC. Novos representantes alternados foram nomeados para o GSC do Peru. Na 

época da primeira reunião do GSC, Gana e Laos ainda não haviam estabelecido seus Comitês Gestores 

Nacionais. Países no processo de estabelecimento de seus Comitês Gestores Nacionais são considerados 

Observadores até o NSC estar em posição para nomear um representante para o GSC. No final do período 

deste relatório, esperava-se que Gana finalizasse sua seleção no início de 2016. Laos ainda não procedeu 

mais com o estabelecimento da estrutura do DGM, nem nomeou um Observador para o DGM. 

 

Comitê Gestor Global do DGM: Participantes ativos 
durante a Primeira Reunião Anual do GSC realizada 
em Bali, na Indonésia, de 25 a 27 de julho de 2015.  
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14.3. Implementação do Projeto Global durante o Período 

14.3.1.  Aprendizagem Global, Divulgação e Compartilhamento de Informações 

Divulgação e Compartilhamento de Informações do DGM na COP21, Paris, França 

O Projeto Global realizou dois eventos paralelos diferentes do DGM na Convenção-Quadro das Nações 

Unidas sobre a Mudança do Clima (CQNUMC), 21ª Conferência das Partes (COP21), e financiou a 

participação de membros do GSC de Países-Piloto onde o NSC e a NEA foram estabelecidos. Isso incluiu 

membros do GSC do Brasil, Burkina Faso, República Democrática do Congo (RDC) e Peru. O 

representante da Indonésia e o Codiretor das Filipinas também estavam presentes, mas não foram 

financiados pelo Projeto Global. Os dois eventos paralelos realizados foram: 

• DGM: Amparando o Trabalho de Povos Indígenas e Comunidades Locais para 

Desenvolver e Compartilhar Estratégias de Mitigação e Adaptação (Pavilhão dos Povos 

Indígenas, 7 de dezembro). Aproximadamente 70 participantes estiveram presentes no evento 

paralelo para ouvir 6 palestrantes do GSC compartilhar as atividades planejadas para o DGM em 

cada um dos seus países.  

• DGM: Construção de uma Estrutura de Governança na qual os Povos Indígenas e 

Comunidades Locais Acessem Diretamente o Financiamento de REDD+ (Pavilhão da 

UICN, 10 de dezembro). Aproximadamente 60 participantes, inclusive representantes dos Povos 

Indígenas e representantes governamentais, participaram do evento, no qual 6 palestrantes do 

GSC compartilharam as medidas tomadas em cada país para configurar o NSC. O Diretor Sênior 

de Mudança Climática do Banco Mundial participou do painel, explicando o compromisso do 

Banco Mundial com os PICLs. 

Além dos dois eventos paralelos, o GSC e a GEA também representaram o DGM em eventos relevantes 

adicionais: 

• Dia da América Latina do Pavilhão dos Povos Indígenas (7 de dezembro). Foi realizado 

um evento sobre mecanismos de financiamento para Povos Indígenas, e o Diretor da GEA falou 

ao lado de palestrantes sobre outros mecanismos existentes para os Povos Indígenas com relação 

ao status do DGM. 

• Evento Paralelo do DGM do Peru Saweto no Pavilhão do Peru (8 de dezembro) O evento 

incluiu dois painéis, um em que os Povos Indígenas do Peru falaram sobre sua participação e 

expectativas do DGM, e um segundo no qual palestrantes do Banco Mundial, da NEA do DGM 

Peru e do WWF Peru falaram sobre o seu apoio ao projeto.  

• Fórum Internacional dos Povos Indígenas sobre Mudança Climática. Membros do 

GSM do DGM da RDC, Indonésia e Filipinas participaram das reuniões diárias para trocar 

estratégias nas negociações. 
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Comunicação e Divulgação Global – Estratégia de 5 Anos 

A Estratégia de Comunicação e Divulgação do Projeto Global de 5 Anos foi elaborada e enviada ao Banco 

Mundial para não objeção em 9 de novembro e aos membros do GSC para sua aprovação, que foi recebida 

em 25 de janeiro de 2016. A Estratégia inclui os principais objetivos, mensagens, público, canais de 

comunicação e papéis e responsabilidades para a comunicação e divulgação do DGM em escala global.  

Materiais de Comunicação e Divulgação do Projeto Global Produzidos 

Os materiais de comunicação da GEA produzidos apresentam o objetivo e as atividades principais do 

DGM às partes interessadas relevantes. Duas newsletters do DGM foram criadas e distribuídas em 

outubro e novembro, com atualizações sobre Países-Piloto, os novos países do DGM do FIP, bem como 

atividades do DGM na COP21. Além disso, a GEA produziu um folheto informativo descrevendo o 

Programa do DGM geral, inclusive dos Países-Piloto e do Projeto Global, que foi distribuído na COP21 e a 

parceiros. A GEA também publica regularmente sobre a implementação no site global do DGM, 

www.dgmglobal.org. Essas e outras atividades de comunicação estão em andamento.  

O GSC e a GEA trabalharam na criação de um logotipo comum para o DGM, concluído em janeiro, que 

pode ser visto no rodapé deste relatório. A GEA também começou a analisar modelos para possível 

emulação para uma plataforma de compartilhamento de conhecimento para o DGM. 

Participação do GSC no Congresso Florestal Mundial na África do Sul 

Em setembro, o Codiretor do DGM da RDC representou o DGM no Congresso Florestal Mundial na África 

do Sul (9 a 11 de setembro de 2015). O Codiretor falou sobre o DGM em duas sessões durante o 

Congresso, uma realizada pelo Banco Mundial e pela Organização para Agricultura e Alimentação (FA) e 

uma segunda pela COMIFAC.12 Além disso, ele falou sobre o DGM amplamente com os participantes, 

promovendo a conscientização sobre os objetivos e a estrutura do DGM. O Codiretor observou que muitos 

países e participantes não estavam cientes do DGM e que outras atividades semelhantes por parte dos 

membros do GSC seriam úteis para disseminar o reconhecimento do DGM. 

Exploração de tópicos para Treinamentos Regionais e Globais 

Durante o período de elaboração deste relatório, o GSC e a GEA começaram a pesquisar possíveis tópicos 

técnicos e de política para os Treinamentos Regionais, relacionados à REDD+ e a outros problemas 

relevantes. Esses treinamentos começarão na África no próximo período de relatório e continuarão nas 

demais regiões no Ano Dois. Os Termos de Referências para a avaliação das necessidades de capacitação 

do fortalecimento de redes de PICLs estão em desenvolvimento. De 12 a 16 de outubro de 2015, um 

especialista em sistemas de informação globais (GIS) com a GEA participou do Google Workshop, "Geo 

for Good, 2015 Summit", em San Jose, Califórnia, explorando como ferramentas de mapeamento espacial 

online e plataformas poderiam ser utilizadas pela GEA do DGM no planejamento regional de treinamento 

                                                             
12 Commission des Forêts d'Afrique Centrale/ Comissão de Florestas da África Central 

http://www.dgmglobal.org/
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e assistência técnica com PICLs. O encontro contou com a Reunião do Subgrupo de Monitoramento 

Florestal com representantes do Rain Forest Trust, World Resources Institute (WRI), Banco Mundial, 

FAO, Serviço Geológico dos Estados Unidos (USCS) e diferentes organizações não governamentais 

(ONGs) para falar sobre o trabalho relacionado com a conservação da floresta e encontrar sinergias entre 

os membros do grupo.  

14.3.2. Assistência Técnica e Serviços de Secretariado para o GSC 

Primeira Reunião do Comitê Gestor Global realizada em Bali, Indonésia 

Uma atividade de implementação significativa no âmbito do Subcomponente 2 durante o período do 

relatório foi a convocação da Primeira Reunião Anual do GSC, realizada em Bali, Indonésia, em julho de 

2015.13 Os objetivos da reunião incluíram o reforço da liderança intelectual e política do GSC para o 

processo global do DGM e o fortalecimento de protocolos para a tomada de decisões do GSC com base em 

diretrizes operacionais autoconcebidas. 

Membros do GSC dos Países-Piloto Brasil, RDC, Indonésia, México e Peru participaram, bem como o 

membro do GSC das Filipinas. O Membro do GSC do País-Piloto do DGM Burkina Faso não conseguiu 

participar. No momento, não foram identificados membros do GSC de Gana e Laos. Os observadores 

incluíram as NEAs do Brasil e Indonésia, a Unidade Administrativa do Fundo de Investimento Climático 

(CIF), o Banco Mundial e o Governo da Noruega. 

Como parte das exigências do Subcomponente de Planejamento, Monitoramento e Relatório, e em apoio 

ao funcionamento do GSC e do DGM, a GEA elaborou os seguintes documentos importantes, todos 

fornecidos aos membros em inglês, francês, espanhol e português: 

• Rascunho das Regras e Procedimentos para o Funcionamento do GSC  

• Plano Anual para o Ano Um do Projeto de Aprendizagem Global e Intercâmbio de Conhecimentos  

• Rascunho do Planejamento Estratégico e Orçamento de 5 anos para Aprendizagem Global e 

Intercâmbio de Conhecimentos  

• Procedimento para o Mecanismo de Queixas e Reclamações do DGM  

Divulgação Global aos Parceiros 

Durante o período, a GEA e o GSC iniciaram conversas com uma série de partes interessadas, por meio de 

reuniões bilaterais e diálogos em eventos internacionais. 
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a. Organizações Indígenas 

• O Codiretor do GSC representante de países não FIP e o Diretor da GEA tiveram envolvimento 

regular com líderes indígenas internacionais da Global IP Caucus das Nações Unidas para 

coordenar a análise e estratégia de negociação referente ao texto do Acordo de Paris na reunião de 

outubro do Órgão Subsidiário de Assessoramento Científico e Tecnológico (SBSTA) em Paris na 

COP21. Essa também foi uma oportunidade de fornecer informações sobre o DGM e desenvolver 

outras oportunidades de comunicação. Também na COP21, o Diretor conheceu a Organização de 

Desenvolvimento Integrado dos Pastores de Mainyoyo (MPIDO) e Sotz'il, Guatemala. Essas duas 

organizações também estão trabalhando nas atividades de desenvolvimento de capacidades da 

REDD+ para Povos Indígenas. Elas têm interesse em explorar a organização de atividades 

regionais conjuntas com o Programa DGM.  

• O Diretor da GEA participou do evento de lançamento do DGM do Peru em outubro em Lima, 

Peru, onde ele se envolveu com AIDESEP14, CONAP15 e o Fórum Abya Yala, e também apresentou 

o status do Projeto Global do DGM. 

b. Agências de Financiamento 

• Em 3 de dezembro, o Diretor da GEA reuniu-se com o Assessor de Biodiversidade do Programa 

de Pequenas Doações (SGP) da Instalação Global do Meio Ambiente (GEF) do PNUD para 

analisar possíveis opções para trabalhar em conjunto na implementação de um programa de 

indivíduos indígenas. O Gerente Global do SGP do GEF participou do evento paralelo do DGM na 

COP21, observando tópicos sobrepostos e geografias com o DGM. Uma reunião de continuidade 

para discutir sinergias está prevista.  

• O Diretor da GEA reuniu-se com o ponto focal do Povo Indígena do Governo da Noruega, 

Assessor Sênior da Iniciativa Climática e Florestal do Governo da Noruega (NICFI), nas reuniões 

do Órgão Subsidiário de Assessoramento Científico e Tecnológico (SBSTA) da CQNUMC em Bonn 

e correspondências relacionadas focadas na aprendizagem de como o DGM é projetado, 

informações iniciais sobre as necessidades e prioridades emergentes dos PICLs em países do FIP, 

e as possibilidades de colaboração futura. A conversa foi continuada na COP21 e está em curso. 

• Em 14 de dezembro, o Diretor da GEA se reuniu com o Especialista Técnico Sênior para os Povos 

Indígenas e Questões Tribais com o Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (IFAD), 

em Roma, Itália. As oportunidades para a coordenação discutidas incluíram um Fórum Indígena 

realizado pelo IFAD a cada dois anos, bem como uma Instalação do IFAD para apoiar os povos 

                                                             
14 La Asociación Interétnica de Desarrollo de la Selva Peruana / Associação Interétnica de Desenvolvimento da Selva 
Peruana 
15 Confederación de Nacionalidades Amazónicas del Perú / Confederação das Nacionalidades Amazônicas do Peru 



Mecanismo de Doação Dedicado a Povos Indígenas e Comunidades Locais (DGM) 
Relatório Semestral de Progresso do DGM – 1 de julho a 31 de dezembro de 2015 

 

 
Página 44 

 

indígenas, incluindo as doações concedidas por meio do Fórum Internacional das Mulheres 

Indígenas (FIMI)16, Tebtebba 17 e Kivulini Trust na África.  

c. Banco Mundial, FIP e outros agentes ligados ao DGM 

• A GEA também se reuniu com os TTLs do DGM dos Países-Piloto Peru, Brasil, México, República 

Democrática do Congo, Gana, Indonésia e Burkina Faso. A GEA consultou o Banco Mundial e 

especialistas de monitoramento e avaliação do CIF para informar o Plano de Monitoramento e 

Relatório do DGM.  

• A equipe da GEA e do TTL do Projeto Global do Banco Mundial se reuniu com o Assessor Sênior, 

Agência Norueguesa de Cooperação para o Desenvolvimento (NORAD), Departamento de Clima, 

Energia e Meio Ambiente, Seção de Clima, Florestas e da Economia Verde em 18 de novembro, 

reuniões semestrais do FIP para fornecer informações sobre o DGM, atualizações sobre a 

implementação e para explorar opções para apoiar os mecanismos existentes para o reforço da 

capacidade e entrega de acesso direto a financiamento climático aos povos indígenas. 

• Envolvimento com o Grupo Indufor (http://www.indufor.fi/), uma empresa de consultoria 

contratada pelo Governo da Noruega por meio do PNUD para realizar duas avaliações de revisão 

sumária: 1) Avaliação de Fundos de Povos Indígenas – uma revisão sumária de 20 mecanismos de 

financiamento que reconheceram a importância da inclusão de IPs em financiamento climático. O 

objetivo dessa avaliação é fazer um balanço e avaliar os mecanismos de financiamento existentes 

para os povos indígenas como base para informar as opções de aumentar o financiamento de IP 

por meio dos mecanismos existentes ou a criação de um novo fundo de IP. 2) Estado das Finanças 

dos Povos Indígenas – um levantamento dos mecanismos de financiamento existentes para IPs a 

nível global. A GEA do DGM forneceu informações para a Indufor sobre o DGM, o que se refletiu 

no relatório final para a Noruega apresentado em outubro para o Global IP Caucus. A GEA 

também forneceu resumos das conclusões do relatório dentro da comunidade de parceiros do 

DGM.  

• A GEA se reuniu em Washington DC com membros do NSC do DGM Saweto Peru, a NEA e o TTL 

do Banco Mundial para atualizar o status das atividades do DGM Global. Também participou da 

conversa para desenvolver a preparação do contrato final. 

• A GEA se reuniu com a NEA do Peru (setembro de 2015) em processos de início do DGM 

especificamente para discutir como coordenar o apoio na preparação para o evento de 

lançamento do DGM Saweto no Peru. O foco da discussão foram as oportunidades de colaboração 

no Peru durante as reuniões anuais de outono do Banco Mundial e do FMI em Lima, e os planos 

de trabalho da GEA e NEA.  

                                                             
16 Foro Internacional de Mujeres Indigenas 
17 Centro Internacional de Pesquisa de Política e Educação dos Povos Indígenas 
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Reunião de Planejamento e Coordenação da GEA-NEA 

Tal como proposto e aprovado na Primeira Reunião Anual do GSC, a GEA organizou uma reunião de 

planejamento e coordenação com as cinco NEAs do DGM estabelecidas para definir o monitoramento 

coordenado e estruturas de relatórios, estratégias de comunicação, e a implementação do Mecanismo de 

Queixas e Reclamações para o programa do DGM. A reunião ocorreu de 26 a 28 janeiro de 2016 e será 

relatada no próximo relatório de progresso. A preparação para a reunião foi uma atividade substancial 

durante dezembro de 2015 deste período de relatório. Todos os custos dos participantes e das reuniões 

foram financiados no âmbito do Projeto Global.  

14.3.3.  Planejamento, Monitoramento e Relatório 

Planejamento para o Projeto Global  

Em coordenação com o Banco Mundial e os Codiretores do GSC, a GEA desenvolveu vários componentes 

importantes da estrutura de governança durante esse período. No início do período de relatório e 

conforme mencionado no Subcomponente 2, a GEA concluiu dois documentos de planejamento 

substanciais para o Projeto Global para apresentação e avaliação na reunião do GSC: 

• O Plano Estratégico de Aprendizagem Global e Intercâmbio de Conhecimentos de 5 

Anos estabeleceu os subcomponentes e as atividades do Projeto Global, além das alocações 

orçamentais indicativas para 5 anos.  

• O Plano de Trabalho do Ano Um para Aprendizagem Global e Intercâmbio de 

Conhecimentos, que corresponde ao Plano Estratégico de 5 Anos detalha melhor as atividades 

e a estimativa de orçamento para as atividades do primeiro ano. 

Os dois documentos foram analisados e discutidos na reunião do GSC. Os membros fizeram pedidos de 

esclarecimento, em especial sobre os tópicos a serem incluídos nas oficinas regionais e globais e detalhes 

sobre a Reunião de Planejamento e de Coordenação da GEA-NEA, que foram incorporados em um 

Adendo ao Plano de Trabalho e enviados para os membros para aprovação. A Estratégia de 5 Anos e o 

Plano de Trabalho do Ano Um finais foram aprovados em 22 de outubro de 2015.  

Coordenando uma Estrutura Comum de Monitoramento e Relatório do DGM 

No Documento do Programa do DGM, a GEA está encarregada de desenvolver e coordenar uma estrutura 

comum de monitoramento e relatório para todos os Países-Piloto do DGM, bem como o Projeto Global do 

DGM que tem função de aprendizagem e faz relatórios sobre a implementação do DGM dos resultados 

esperados para os membros do GSC, o Banco Mundial e o Subcomitê do FIP. Para cumprir esse mandato 

e em consonância com as solicitações feitas na primeira reunião do GSC, a GEA começou a elaborar uma 

Estrutura de Monitoramento e Relatório de todo o DGM. O processo inclui a elaboração de uma Teoria de 

Mudança e Estrutura Lógica do DGM que identifique os resultados de curto, médio e longo prazo 

esperados do DGM com indicadores de resultados. A estrutura inclui os cinco principais indicadores do 
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DGM identificados no Documento do Programa DGM. A atividade será concluída no próximo período e 

apresentada aos membros do GSC na Segunda Reunião Anual do GSC e com o TTL Global do DGM do 

Banco Mundial para análise. A estrutura aprovada será seguida por um documento detalhado de 

metodologia com orientações sobre a mensuração de todos os indicadores comuns. 

14.3.4.  Atividades Futuras 

Veja abaixo os destaques das principais atividades planejadas para o próximo período de relatório. Uma 

lista completa das atividades do Plano de Trabalho do Ano Um do Projeto Global com o status de cada 

atividade pode ser encontrada no Anexo A. 

• A GEA preparará o plano de trabalho e orçamento FY17 para apresentar ao Banco Mundial e ao 

GSC no final de março de 2016.  

• A Segunda Reunião Anual do GSC está agendada para 25 a 27 de abril de 2016 em Kinshasa, RDC. 

A agenda provisória inclui: i) atualizações dos Países-Piloto; ii) apresentação e aprovação 

solicitada da Estrutura de Monitoramento e Relatório de todo o DGM; e iii) apresentação e 

aprovação solicitada do Plano de Trabalho do Ano Dois do Projeto Global e Orçamento de 

Atividade. 

• Está previsto um evento paralelo e divulgação no Fórum Permanente da ONU sobre Questões 

Indígenas, a ser realizado em Nova York de 9 a 13 de maio de 2016. 

• Uma metodologia de Estudo de Avaliação das Necessidades Técnicas para cada uma das regiões 

do DGM está em andamento. O estudo informará as atividades de compartilhamento de 

conhecimentos e aprendizagem da GEA. Os ToR para a Avaliação das Necessidades Regionais da 

África foram iniciados, e a avaliação está prevista para começar no primeiro semestre de 2016.  

• O Treinamento Regional do DGM está previsto para a África, provisoriamente a ser realizado em 

Burkina Faso em junho de 2016. Embora esse evento não tenha sido originalmente previsto no 

Plano de Trabalho do Ano Um, foi adiantado das atividades Ano Dois a fim de começar o 

treinamento e a divulgação para organizações de PICLs o mais rápido possível. 

14.3.5.  Lições Aprendidas, Questões e Oportunidades 

Nesta fase inicial de implementação do Projeto Global, vários problemas foram observados pela GEA e 

pelo GSC e merecem ser relatados como possíveis desafios a serem lidados.  

• Considerando os diferentes componentes e atores do DGM, observou-se que a complexidade das 

relações organizacionais entre GSC, GEA, NSC, NEA, TTLs do Banco Mundial e FIP, inclusive as 

respectivas funções e responsabilidades, requer comunicações claras e consistentes. 

• Os Países-Piloto do DGM têm diferentes prazos para o estabelecimento do País-Piloto com base 

no contexto do país, e o resultado é que os Países-Piloto são aprovados em momentos diferentes. 
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A GEA observa que isso terá implicações para a coordenação de monitoramento, relatório e 

comunicação da implementação do DGM. 

• Para o GSC e a GEA interagirem de forma eficaz e habilitarem o compartilhamento de 

conhecimento com os membros do GSC de 14 países diferentes nas línguas oficiais do Banco 

(inglês, francês, espanhol e português), a GEA observou significativas necessidades de tradução e 

interpretação. A GEA trabalhará com o GSC quanto às melhores maneiras de atender a essas 

necessidades dentro do orçamento existente. No entanto, é possível que os elevados custos de 

tradução e interpretação tenham impacto sobre o financiamento disponível para outras 

atividades. 
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